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XI ANNO 


PORTO 23 DE FEVEREIRO 


Estado actual da guerra da Alle- 
“manha 


Não é a primeira vez que as duas gran- 
des potencias allemãs, a Prussia e Austria, 
recorrem às armas para intervirem na ques- 
tão dos ducados; mas quando se realisou a 
intervenção anterior à que actualmente se tem 
realisado desde o primeiro dé fevereiro, a 
questão do Sleswig-Folstein não estava tão 

“complicada como presentemente. 

Em relação a ella havia na Dinamarca 
- dous partidos. Um era o partido da «Dina; 
marca até ao Eider» e desejava a união da 
Dinamarca com o Sleswig, tendo ambos os 
Estados as mesmas instituições e um só par- 
lamento. Esse partido queria que o Holstein 
e o Lauenbourg, formando uma outra parte 
da monarchia, mas sob o mesmo sceptro 
real, tivessem pela sua parte assemblea legis- 
lativa, finanças, systema de commercio e de 
alfandegas espociaes, que lheseriam garanti- 
dos pela sua alliança com a confederação ger- 
manica. |. 

O outro partido, que tinha o nome de 
«Partido da integridade da monarchia», ad- 
mittia como em: 1848 'uma certa ligação ad- 
ministrativa entre o Holstein e o Sleswig, de- 
sejava acommodar a constituição dinamarque- 
za à que fosse dada aos Estados da confede- 
ração germanica e queria reunir o Holstein e 
a Dinamarca sob a mesma constituição, ape- 
sar da differença de nacionalidade, de legisla- 
ção, de vostumes, de linguagem e de todos 
os intéresses. | | 

Actuslmente a divisão de opiniões sobre 
o assumpto não se-limita só ao reino, abran- 
ge todos os elementos que tomam parte na 
guerra. 

O proprio Sleswig não se mostra muito 
sympathico aos diversos contingentes fedo- 
raes, que sob o pretexto de lhe prestarem 
auxilio estão occupando o seu territorio, e 
taes contingentes vêem com surpreza e des- 
gosto as aggressões da Austria e da Prussia, 
que se não atrevem a repellir. 

- o mesmo tempo as duas nações invaso- 
ras disputam os triumphos e cada uma attri- 
bue-os exclusivamente ao valor e resignação 
dos seus soldados. . 

E' por eausa d'esta dissidencia que as pal- 
mas da victoria não teem ainda sido levan- 
tadas do campo dos combates quo tem havido 
desde que os exercitos invasores passaram o 
Eider. | | 

A diplomacia continua indifferente e de 


braços cruzados na presença do desmembra- || 


mento da monarchia dinamarqueza. 

O rei Christiano mostra-se entretanto he- 
“roo pela franqueza e lcaldado no duro transe 
a que o deixaram abandonado. Proclamando 
resolutamente ao seu exercito em 6 de feve- 
reiro corrente, não conta as victorias, mencio- 


“na os revezes para justificar o acerto com que 


os seus generaes teem sido obrigados por ve- 
zes a retirar para não sacrificarem e entrega- 
rem ao inimigo as reliquias de um exercito 
“aguerrido e illustre. É 

« Estou só, diz o rei, com o meu povoe 
o meu exercito, e todos somos vilipendiados 
por um inimigo mais forte. Façamos com 
que elle pague bem cara a victoria, offere- 
«sendo O nosso sangue em homenagem a tão 
nobre empenho. » | 

A franqueza e dignidade desta linguagem 
sito dignas do successor do Frederico VII, 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero gvulso 4Q réis E 


Escerrronio, Ferraria de Baixon.* 108 


Prussia ousaram assumir para isoladamen- 
te resolverem uma questão europea. 

O rei da Dinamarca, que na sua procla- 
mação ao exercito havia confessado que esta- 
va sem esperança alguma no soccorro da di- 
plomacia, não podia subscrever a uma com- 
binação minutada no «Foreing Office» e que 
não continha nenhuma garantia expressa para 
conservação da integridade da sua monarchia. 

D'este modo o rei da Dinamarca calculou 
bem, ainda mais uma vez, o efeito moral dos 
seus actos. Cumpria-lhe subir no conceito 
publico em quanto ahi descia 6 principe de 
Augustenbourg, pretendente que lhe tem dis- 
putado o poder em parte da monarchia e que 
ainda não foi visto a combater pelos seus di- 
reitos nas fileiras dos soldados que os susten- 
tam. 

E' verdade quo o principe em resposta a 
uma deputação do Sleswig, manifestando o 
seu sentimento por não ter podido sustentar 
com as armas na mão a sua causa, attribuiu 
o facto a motivos invenciveis. 

Assim terá acontecido, mas tambem é 
vordade que os allemães são tão briosos e va- 
lentes que o procedimento do principe tem 
causado um effeito moral desfavoravel às suas 
pretenções dynasticas. 

A situação da Dinamarca é bastante cri- 
tica, mormente desde que perdeu o Dane- 
werke, um dos pontos mais seguros da defe- 
za do seu territorio. 

O feld-marechal Wrangel, narrando o fei- 
to de armas da tomada de Danewerke, cuja 
noticia surprehbendeu até certo ponto a Euro- 
pa e foi posta em duvida em Londres o em 
Pariz, escreveu o seguinte : 

«O reconhecimento das linhas do Dane- 
werke tinha-nos provado que atacar de fren- 
to os reductos levaria não só-muito tempo, 
mas obrigaria a immensos' sacrifcios. Pelo 
mesmo motivo não parecia opportuno flan- 
quear o Danewerke pelo lado de Missundo. 
Um reconhecimento feito pelo principe Fre- 
derico Carlos diante do Schlei mostrou a pos- 
sibilidade de passar o Arnis e Cappehn. Em 
consequencia d'isto o feld-marechal decidiu 
que o principe Frederico deixaria os seus 
postos avançados em frente de Missunde 
o passaria 0 Schlei com o exercito prussiano na 
noute de 5 para 6 sobre os pontos indicados, 
servindo-se para isso de pontes de barcas. 
Uma brigada do exercito austriaco foi encar- 
regada de prestar apoio aos postos-avançados 
que ficaram em frente de Missunde. O com- 
mandante em chefe esperava que esse movi- 
mento, se so realisasse, teria por consequencia 
a evacuação do Danewerke. 

q O exercito austriaco e a infanteria prus- 

siana receberam ordem para se concontrarem 

no dia 6 em frente dos reductos do Danewer- 

ke e de começar sobre estes o fogo das bate- 

rias que deviam- ser levantadas de noute e 

guarnecidas em parte por peças do artilheria 

raiadas. Este plano era destinado a reter o 

inimigo n'aquellas paragens e a facilitar a sua 

perseguição assim que elle operasse a reti- 

rada. 7 
«O principe Frederico Carlos marchou 
com o seu exercito no dia 5 ás duas horas da 
tarde, sobre os designados pontos do Schlei. 
Achou a margem opposta occupada por mui- 
to poucos soldados. 

« E' provavel que este movimento fosse 
logo annunciado em Missunde e d'esse ponto, 
por meio do telegrapho dinamarquez, no Sles- 
wig; porque a retirada dos dinamarquezes 
começou no dia 5 às oito horas da noute, co- 
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sogundo as ultimas noticias, tem o seu exerci- depois de termos recusado prestar-lhes soc- 
to postado desde Aldebye, que é perto de | corro,o melhor serviço que lhes poderemos fa- 
Flensbourg, até Hold, cidade For A si- |zer é não adoptar procedimento algum que 
tuada no extremo do cabo formado pelo ter- | possa impedil-os de acharem para a sua exis- 
ritorio de Gluksburg. Estão, portanto, os | tencia politica uma base mais segura do que a 
prussianos senhores da margem meridional | por nós inventada ha treze annos. 
do golfo de Flensbourg, que é onde embarcam «Parece pouco provavel que os Estados di- 
os dinamarquezes para asilhasde Alsed. Coad- | namarquezes possam formar, para o futuro, 
juvados pelas baterias levantadas na mesma | um Estado separado c independente. A solu- 
margeln, esperam os prussianos causar gran- | ção mais natural que podia ter esta questão era 
des prejuizos à marinha dinamarqueza. unir os dinamarquezes aos seus irmãos scandi- 
À dissidencia entre as tropas federaes, que | navos da Suecia e da Noruega, mas não deve- 
representam a confederação germanica, e as | mos importar-nos com isso. - 
tropas austro-prussianos chegou ao ultimo ex- «Ganhariamos muito no dia em que nos 
tremo. | persuadissemos de que onde o povo não tem 
O feld.marechal Wrangel annunciou que [que fazer tambem o governo não póde dizer 
ia mandar occupar Altona, Kiel e Neumuns- | cousa alguma. » 
ter. Tal 60 estado da questão unica que na se- 
Os commissarios federaes protestaram | mana ultima preoccupou a attenção da Eu- 
contra esta resolução, fundando-se nas ins-|ropa. Ás 
trucções que recoberam da Dicta. Se é incontestavel que a união faz a força, 
Não obstante esse protesto, o general | não o é menos que a desunião enfraquece e an- 
prussiano, Raven, mandou annunciar nova- | nulla até os mais fortes. esgem | 
mente a occupação da cidade de Altona. Di- À esperança da Dinamarca está, portanto, 
ziam que o exercito federal resistia, mas um | exclusivamente na desunião que se manifestou 
telegramma do Altona participa que um bata- | entre os seus invasores. pes, 
lhão prussiano entrou n'essa cidade ás dez ho- Ao primeiro tiro que se disparar entre os 
ras da manhã de 13, apesar dos protestos dos | federaes e os austro-prussianos, pódo findar a 
commissarios federaes e do general comman- | guerra começada com a passagem do Eider. 


dante das tropas federaes. Ribeiro de Sá. 
A responsabilidade da CGram-Bretanha | À 
em todos estes factos, tão desastrosos para a asi sas 


Allemanha, é talvez maior do que nos acon- | yo A aa 

tecimentos da Polonia e outros incidentes gra- | As provas dos vinhos no Douro 
vos europeus a que ella se tem mostrado in- | 
diferente. “ves Quem tem estudado o systema da legisla- 

Como desejamos ser imparciaes aprecia- | ção sobre o commercio dos vinhos sabe com- 
remos essa responsabilidade repetindo as pa- | pletamente que as provas não são mais do 
lavras de um acreditadissimo jornal inglez, o |que um absurdo expresso no mercado pelo 
«Daily News», que habitualmente reflecte as | preço das guias. Além d'este facto, outros 
opiniões de lord Russell. A derivando da mesma causa, que é mister 

Diz o mesmo jornal em um dos seus mais | que todos conheçam para bem avaliarem o 
notaveis e recentes artigos : que essas provas são o o que valem. - 

« Na crise: actual do ministerio não ha] Sobre isto dá bons esclarecimentos o se- 
bom senso politico; e o paiz está privado das | guinte artigo do snr. Moraes Soares, ha pouco 
vantagens que tem direito de pedir ao grande | publicado no « Archivo Rural»: 
conselho da nação. Na Europa os nossos ini- 
migos exultam ao verem o lamentavel enfra- «Ainda que se pudésse demonstrar, que a 
quecimento da nossa politica externa, a nossa [industria da producção e commercio dos vi- 
honra arrasta se pelo pó, e no emtanto nin- | nhos do Douro não consente o regimen liberal, 
guem pergunta aos ministros : Qual é o vosso | nem por isso se poderia logicamente concluir, 
procedimento ? Quaes os argumentos em que | que o systema restrictivo, que está em vigor, 
o fundaes ? Não o fazem : os chefes da oppo- | é o que convem aos interesses do mesmo Dou- 
sição apenas so lembram de pedir o «Livro | ro. Dizem os defensores d'este systema, que o 
azul», Douro está collocado em circumstancias exce- 

« À nação esperou a abertura do parla- | pcionaes, e que por essa razão exige uma le- 
mento, vs ministros destruíram, como lhes foi | gislação tambem excepcional. Supponhamos 
possivel, as suas divergencias. À camara dos | que assim é; porém o que de nenhum modo pó- 
communs estudou a impressão quo lhe causou | de ser é que aos interesses do Douro convenha 
o discurso de lord Russell, esse discurso que | um systema,que se funda, não sobre excepções 
devia fallar á intelligencia e ao coração da In- | aos principios do direito commum,e das scien- 
glaterrae que não lhes deu consideração al- | cias ceonomicas, mas reconhecidamente sobre 
guma; durante esse tempo os acontecimen-| excepções aos principios da razão, da verda- 
tos não pararam. Estabeleceu-se uma nova si- | de, da justiça, e do proprio senso commum. 
tuação; é essa nova situação que reclama a Mas ponbamos de parte, n'este debate, a 


processo das provas. 


— os bons, que se devem exportar — e os in-. 
feriores, que se devem consumir no paiz. Se 
não houvesse um tribunal superior, que, em 
nome do interesse geral, procedesse, por meio 
das provas, á qualificação dos vinhos, o inte- 
resse particular confundiria as duas cathego- 
rias, 80 vinho, improprio para a exportação, 
iria aos mercados estrangeiros desacreditar os 


de d'esta doutrina economica, O interesse par- 
ticular é sempre o melhor julgador nos pleitos 
das conveniencias industriaes. Vejamos o que 
acontece com às provas. 


de vinhos, que se podem dividir em duas gran- 
des cathegorias, e que se dividiriam, e subdi- 
vidiriam effectivamente, se não fossem as pro- 


mais inconvenientes adulterações. 
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Os gnrs. assignantes gozam 25 p. €. de benofício, 
bem como as publicações litterarias, 


O porco ha-de sempre sor porco, ainda que o rei dos bichos 


Ciaes; podem serviggso ú meza dos principes, 
O faça cortexão por seus vãos caprichos 


como á dos simples operarios. 


As 'provas consideradas em si, é sem re- Esta riqueza tão invejada por estranhos 
ferencia aos seus resultados, constituem um é sacrificada no Douro ! À preparação para as 
processo defeituoso em todas as suas opera- Provas é o sacerdote d'esse holocausto ! 
ções. ' Primeiramente, obriga os lavradores ao 

Os vinhos são provados antes de se haver adiantamento de capitaes, que vencem juro e 
completado a vinificação. Ninguem desconhe- | 44º encarecem o genero. É queixam-se elles 
ce, que os vinhos do Douro sómente começam | 4º3 grandes apuros, em que ás vezes se en- 
a revelar as propriedades caracteristicas da | Contram,.para grangear as vinhas, e não co- 
sua bondade no fim de um anno. Não ha cer- | ltecem que o systema das provas os collo- 
teza de que as amostras correspondam exacta- | Ca em mais graves difficuldades, para gran- 
mento no vinho, que representam. O paladar | Bear 08 vinhos, já depois de os torem reco- 
dos provadores não é infallivel, mórmente em lhidos nos toneis | ; 
uma época,em que a qualidade do vinho é uma Em segundo lugar, a tal preparação alto- 
adivinhação. Mas não é ainda por esto lado, | "2, perturba e interrompe os processos da 
que, a nosso ver, se devem julgar as provas. vinificação mediante os quaes sc estabelece 

Conceda-se que o processo das provas at- | Uma serie de reacções indispensaveis para a 
tinge completamente 0s intuitos da lei, que as | Precipitação de alguns principios, o para o 
estabelecesse ; conceda-se, que, em virtude desdobramento de outros, do que rosulta pa- 
d'esse processo, a qualificação dos vinhos me- | 12. d vinhos o perdimento das suas pro- 
rece inteira confiança. Qual é a consequencia | PHS ades especificas, que constituem o prin- 
legitima d'este facto? O lavrador sabe muito cipal valor deles, 
bem, que a prova official não dispensa & prova Com alcool, assucar, materias coloran- 

o commerciante, que lhe quer comprar o seu | “8, º principios aromatices, póde a arto fa- 
vinho. O vinho póde estragar-se, póde adulte- bricar deliciosos licores; porém o que ella não 
rar-se depois da prova; então de que serve pódo conseguir é fazer vinhos naturaes como 
ella ? Por maior que seja a fé, que se deposite | à cepas os produzem. Se a arte pudésso 
na competencia dos provadores, o que póde roubar 08 segredos da natureza, a cultura 
concluir-se é, que as amostras, que elles exa- da vinha seria uma 'ruinosa inutilidade. No 
minaram, possuiam as qualidades, quo por el- Douro,em vez de vinhos naturaes e genuinos, 
les foram verificadas. Mas-que alterações não fabricam licores, para lisongear o paladar dos 
póde sofrer o vinho,em quanto permanecer na provadoresoficiaes! 
mão do lavrador, quando for entregue ao con- | “O commercio e os consumidores, que pos- 
ductor, e depois que passar ao poder do com- | Stem cabal conhecimento da «habilidade pro- 
oncianta 9 67 ot tigres - | parativa» dos lavradores do Douro, diminuem 

São mais que suficientes estas simples ob- | NO Preço dos vinhos, que lhes compram, o juro 
servações para se conhecer que as provas offi- do r isco que a mercadoria corre, com relação á 
ciaes não passam de uma ficção, e que com el- | SU& genuinidado. As principaes casas de com- 
las se não podem alcançar os fins da lei. mercio de vinhos estabelecidas no Porte pre- 

Todavia dar-nos-iamos por contentes se o | ferem comprar as uvas, receiando o «chama- 
maior defeito das provas consistisse na sua | do beneficio» que as provas exigem. 
inutilidade. Infelizmente não é assim, porque Mas o que ha de mais estranho em todo cs- 
ellas são a origem de males gravissimos. to monstruoso processo das provas é que ellas 

Os commentadores da-legislação restricti- | terminam pela passagem de uma guia que do- 


va explicam assim os deneficos resultados do | cumenta a authenticidade do mesmo processo, 
a | reproduzindo e ampliando os seus absurdos, 


as suas contradicções e as suaslamentaveis ma- 
leficencias. 7 

Às guias vendem-se no mercado como ou- 
tra qualquer mercadoria, quer isto dizer, ven- 
dem-se todos os efeitos legaes do systema 
restrictivo, e o proprio genero oflicialmeute 
refugado pódg ir aos mercados estrangeiros 
sustentar o credito e reputação dos preciosos 
vinhos do Douro | 

Em summa, as provas contradizem e an- 
nullam os effeitos da lei, que as estabelece, co- 
mo fundamento.de um systema destinado a 
proteger os interesses do Douro; não restrin- 
gem, augmentam a quantidade do vinho ex- 
portavel; não purificam, adulteram os vinhos 
finos; não separam, confundem todas as quali- 
dades dos vinhos; não reprimem, excitam a 
composição dos vinhos inferiores; não aperfei- 
çoam, perturbam os processos da vinificação; 
emfim, não obstam, favorecem a fraude, e fa- 
vorecem-na em uní genero de commercio, cu- 
ja prosperidade tem por base a boa fé! 

Deus illumine os lavradores do Douro,pa - 
ra que elles possam conhecer os verdadeiros 
defensores dos seus interesses. 

R. DE MORAES SOARES, 


No Douro ha duas cathegorias de vinhos 


vighos de primeira qualidade. 
Não nos occuparemos de rebater a falsida- 


Ha realmente no Douro muitas variedades 


vas, que incitam os lavradores a praticarem as 


Os lavradores de vinhos inferiores empre- 


ces, 


Banco de Portugal 
Relatorio da direcção do Banco de Portugal 


- sobre a sua gerencia no anno de 1803 e pare- 
cer da commissão fiscal, 
dade muito superior à que deveria tereste des-| RAMO 48 oque ts ris 
- Saxmones accroxrstas:—Satisfazendo no preceito 
do artigo 40.º do Regulamento administrativo,a direc- 
ção vos submetteo balanço annual o seus desenvol- 


mo posteriormente se provou, continuando 
até depois da meia noute. » = 
Entre as noticias contradictorias que nos 
chegam ácerca do ponto para onde retirou o 
exercito dinamarquez, as informações que se 
julgam mais authorisadas asseguram que a 
maior parte do exercito, que bem póde ser 
considerado como os restos da monarchia di- 
namarqueza, está retirado com segurança de- 
traz do palacio de Londerbourg, de que é pro- 
rietaria ha seculos a familia de Augusten- 
ouUrg. 

“ Este palacio é motavel por muitos factos 
da historia da Dinamarca que teem relução 
com elle. O principal é o seguinte: *. 

Em um dos sous quartos de abobada, o 


que em um dos lances dolorosos da sua vida 
do rei disse que se para salvar a integridade 
da Dinamarca fosse mister mudar o governo 
monarchico em governo republicano, elle se 
prestava a sor o mais dedicado cidadão da 
nova republica. . | | 
Christiano IX, reeusando o armistício que 
a Inglaterra queria promover com a condiçã 
das tropas dinamarquezas evacuarem o Sles- 
ig, foi leal aos sentimentos que dictaram a 
proclamação a que nos referimos. | 
“Este armistício, segundo a noticia que nos 
deu o «Morning Post» e que julgamos quasi 
official, era proposto de accordo com a Fran- 
“sa, à Russia e a Suecia. | 
A Gram-Bretanha, que foi a primeira a 


-diplomatica entre algumas potencias. | 


rocusar e combater a ideia grandiosa de um 
congresso, que dovia resolver esta ce outras 
questões europeas, não tinha authoridado mo- 
ral para obter que houvesse um armistício na 
guerra dos ducados pelo tempo que se julgasse 
indispensavel para que a questão dos ducados 
fosse regulada por meio de uma conferencia 


Parece-nos, portanto, que o governo in- 
glez quando tomou a iniciativa de tal propos- 
ta contou já que ella não teria resultado, mas 
escolheu-a como o primeiro passo em que a 
Europa o visse unido ao governo francez para 
combaterem .a influencia que a Austria e a 
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A moda suspendeu a metamorphose que 
estava operando da mulhor em homem por 
meio do vestuario. | 

“Não se carece, portanto, ainda de um Ovi- 
dio moderno para cantar os prodigios de al- 
guns farrapos de seda e velludo, ingredientes 
obrigados com que a varinha magica das mo- 
distas produz os seus encantamentos. 

A moda suspendeu a tempo o curso dos 
seus desvarios. A's filhas de Eva só lhes fal- 
tavam as esporas, que estavam decididas a cal-- 
çar, para quebrarem a crysalida das saias o ap- 
parecerem borboletcando pelas salas e pelos 
passcios em trajodehomem. 

Ao mesmo tompo, os Adãos, arrebicando- 
so ao espelho e cobrindo-se de rendas, empu- 
nhavam o leque, sceptro da clogancia e do ga- 
lanteio feminino. | 

Em Bade e outros centros famosos da mo- 
da, do jogo, dos banhos e aguas sulphureas da 
Allemanha, segundo noticia uma testemunha 
ocular, os homens usavam de chapéu do palha 
de copa muito baixa, no gósto maritimo que as 
senhoras adoptaram para passeio, e traziam 
sapatos proprios de dançarinas. Às senhoras 
vingavam-se d'esta usurpação de direitos cal- 


bastante humido, esteve encarcerado durante 
dezesete annos um rei da Dinamarca, Chris- 
tiano II, desde 1532 até 1549, O unico en- 
tretonimento do real prisioneiro durante a 
sua longa prisão foi passear em volta de uma 
meza de madeira, que ainda hoje existe n'es- 
se quarto, o que recorda os passeios do nosso 


“| infeliz Affonso VI sobre os tijolos que ainda 


hoje existem e que já durante o captiveiro d'a- 
quelle monarcha forravam o pavimento do 
quarto, onde elle esteve encarcerado por cau- 
sa do intoresses e ambições pessoaes e não 
para bem ou honra do reino. 

O principe Frederico Carlos da Prussia, 
E rey 


cando botas e usando de bengala e chapéu 
alto. Eieili 
A phantasia da moda mulou, felizmente, 
de rumo ao entrar o novo anno de 1864, 

As mulheres ficaram mulheres e os homens 


homens, quando os sexos estavam quasi con- | 


fundidos, porque os não indicava o diccionario 
do traje, obra extensa, cuja primeira pagina 
foi escripta no Paraizo sobre folhas de figueira 
cagora se continúa no purgatorio das lojas de 
modas, escripta hos roes mais ou menos ador- 
nados que para se pagarem levam algumas al- 
mas ao inferno. q 

Na quadra actual, a moda é excentrica. Ac- 
ceitemol-a como ella se apresenta, completa- 
mento divorciada da politica, sem nos recordar 
Voneza, a Polonia nem a Italia. Da Hungria 
apenas so lembrou para substituir uma nova 
dança às polkas e walsas que aprendemos com 
nossos paes, a serias; E 
- Fugindo da actualidade e teméndo com- 
prometter-se com o futuro, refugiou-se na velha 
Escossia, d'onde regressou, não para expôr a 
nudez das pernas nacionaes, mas para entre- 
mear de escossez a maioria dos trajes e quasi 
todas as peças do que elles se compoem, como- 
çando no chapéu c acabando no sapato. 

Jim regra, a moda sustenta a legitimidado 
do consorcio da saia com o vestido. A mulher 

e 


cfficazmente a Dinamarca teria obrigado o | a sua existencia demonstra o quê? Que os vi- | provas são de uma pasmosa fecundidade.. 


res sómente por virtude milagrosa se podem 
merciantes. Quanto ao seu futuro, é incerto; | tornar bons, ss 27 


segue o destino do homem. A saia segue a côr 
dosapato. | 


das são as seguintes : — côr de rosa, azul cla- 
ro, côr de cereja claro, verde claro e cinzento 
para lucto alliviado. Os vestidos de velludo 
não se enfeitam. r, 
Os adornos á Galatéa para penteado cn»: 
tam de um diadema de flores aquaticar | 
ma o alto da cabeça, edeum to” (7 


.. o CEA E Sá goma 
suas exposições, e Ta 


: 4 far .:: + 441 ires: : AL Fi talo ligo , 
Vus- | fazonda escosseza são guarnecidos de fita de | murmurio de geral approvação saúda a senho- 


. 


juro de 3 porcento. 


dd ar 


“si 


l 
o. das « ualida- das as conjuncturas favoraveis de lhes dar desenvol- 
Yarie-| vimento, al 


com fita de velludo PR piada de branco,e os | mais ou menos graciosas d'essas rainhas da 
elos angulos. Os qu 


nesmas flores, cahind: . : E fo per curam irfe gt pes Rd 
e Varia Cito Aos o Bobre a nuca,  |tro que vamos descrever, e consta de um ves- | uma tunica do velludo verde, ou côr de rosa ou | corda. o Mto ed 
“«pplicação do gôsto escossez | tido de tafetá escuro, tendo na extremidade da |azul. E' tala tendenciatheatral daepocha, que ls Css M ADÃO. 


a torminalogia das salas qualifica | saia um folho encanudado de tafetá preto de |a tunica de que fallamos tem algumas vezes| E eine 


rea A AD em á 


vantagens nos retornos em lettras por essas sommas 


guro, fretes, etc.,o resultado foi quo as operações 
d'esta natureza produziram o lucro liquido de réis 
34:1375195, quando este em 1862 havia sido de 
8:8615056 réis; devendo -advertir-se ud a esse anno 
deixou para liquidar a somma de lb. 107:339-12-4, ou 
478:5685386 réis, ainda 6 mais consideravel a que fi- 
ca para liquidação no anno proximo, elevando-se 
à somma de lb. 145:813-4-6, equivalentes a réis 
650:336 5094, parte já em poder dos correspondentes 
o parte na carteira da direcção para o conveniente 
destino. 

Observando a direcção que a multiplicidade e 


giro frequente das transacções reclamava cada vez 


mais à promptidão dos meios de realisar as operações 
do Banco, achou conveniente facilital-as, e procedeu 
a descontar lettras,fazer emprestimos e operações de 
cambio diariamente, com reserva porém de alguus 
casos, quo devessêm ser resolvidos nas reuniões da 
direcção geral. Sa 
O emprestimo de 176:8805000 réis á camara 
municipal de Lisboa, cujo saldo em. 31 de dezembro 
de 1862 era 135:4045707 réis, teve de amortisação 
por conta do de 115:0005000 réis, originariamente 
contratado, a quantia de 6:0008000 réis, que 0 re- 
duziu a 129:4013707 réis. Effeituando-so depois o 
supprimento de 33:4388996 róis por conta do addi- 
cionamento de 61:5003000 réis áquelle emprestimo, 
é hoje o saldo de 162:8435703 réis. |. Mar. 
OPERAÇÕES com O GoveRNo, — Os contratos com 
o Estado segundo as authorisações d'esta assemblea, 
teem sido cumpridos. QRMTO 16, | 
: O contrato do tabacg tem continuado com pon- 
tualidade o pagamento das prestações e juro do em- 
prestimo de 4 000:0003000 réis, que se acha reduzido 
a 1.617:7245311 réis. is | 
Findando dentro em poucos mezes o praso do 
actual contrato, cumprirá que a futura direcção, 
para qualquer dos casos de nova arrematação, ou 
extincção do monopolio, ou administração por con- 
ta do Estado, seja authorisada a tratar com o go- 
verno, com a necessaria antecipação, dos meios de 


- assegurar o embolso d'esto emprestimo, e de fixar 


a fórma do pagamento do saldo que então se de- 
ver, e dos respectivos juros com a maior regulari- 
dade. 
O emprestimo de 26 de março de 1855 para 
obras de estradas está distratado. ERA 
O emprestimo á Eschola Polytechnica, que em. 
31 do dezembro de 1862 se achava em 70:5445427. 
réis, teve uma amorfisação de: 4:4478301 réis, que 
o reduziu a 66:0973126 réis. Por novo emprestimo 
de 90:0008000 réis contratado em 23 de setembro, 
suppriu-se á mesma eschola a quantia de 16:0003 
réis, que eleva hoje o total a 82:0973126 réis. 
Dos emprestimos de 18 de agosto de 1857 para 
estradas, do 6 de maio e de 8 de julho de 1858 
para navios de guerra, teem sido roformadas pelos 
prestamistas as guoseripçdes respectivas. o 
O emprestimo de 21 de fevereiro de 1859 acha- 
ge distratado. à BIRIDILO ESIDRA TE TA 4 
O emprestimo de 24 de ontubro de 1861 de 
icação a auxiliar a Com- 
| O qual a direcção 
subscreveu com 50:0008009 réis, acha-se hoje redu- 
zido, em virtude de distrates de prestamistas, a réis 
154:0005000, comprehendida a subscripção do Ban- 
co, que a direcção entendeu conveniente reformar. 


“A conta de adiantamentos ao governo até á im- 


à saca E 49 bi 


portancia de 400:0005000 réis, authorisada por esta 


-assomblea, nunca attingiu quantia superior á do seu | 


actual saldo, que é de 143:69159385 réis. 

Nos adiantamentos ao governo tem sido limi- 
tada a faculdado da direcção pelo «maximum» pre- 
fixado de 400:0003000 réis; podem comtudo dar- 


4» 


se circumsatancias imperiosas em que o bem do Es- | 


tado co interesse do Banco, a especialidade e ap- 
plicação dos recursos pedidos, exijam tal prompti- 
dão e mesmo um momentaneo resguardo de vulga- 
risação, que não comportem as delongas e publici- 
dade inevitaveis da convocação d'esta assemblea, 


já encetadas. o mantras o cics 4 
à rveclamação dos 40:000 009 réis subtrahidos 


alguma operação. sa so viro dy 


DIVIDAS EM MORA DE PAGAMENTO. — 


» pn Meir) 
direeção 


- . . Fes : ; 
não se descuidou de promovér à cobrança dos de- | « 


bitos em atraso, preferindo os meios dê conciliação 
e seguindo os termos judiciaes noz casos em que os 
interessus do estabelecimento assim o exigiam. 

PERDAS A INDEMNISAR.—O dividendo complemen- 
tar do aro não pôde attingir, segundo se vê do de- 
senvolvimento da conta de ganhos é perdas, a 4 por 
cento ou 205000 réis por titulo de cinco acções, como 
em o anno precedente. Às amortisações e distrates 
dos emprestimos que ficam mencionados, transacções 
mais diminutas com o governo, além das despezas 
extraordinarias que so fizeram, foram causa de que 
as verbas respectivas alli representem sommas meno- 
res, influindo no total dos lucros. Parece porém á 
direcção que o dividendo póde realisar-se na propor- 
ção de 195000 réis por cada um dos mesmos titulos 
ou 3 8[10 por cento; e deixando ainda um remangs- 
gente dos lucros do anuo, de 5:8685743 réis, é esto 
applicado conforme as vossas recommendações para 
attenuar a conta de perdas a indemnisar, cujo saldo 
fica de 596:7975759 réis, tendo sido originariamente 
de 1.590:1168190 rGis” “57 cpm qro so aoinnair 

CAIXA FILIAL NO PORTO. — ÀS operações d'este ra- 
mo filial do Banco tambem tiveram o desenvólvimen- 


ue a caixa está collocada m'aquella pra erifican- | Por orGer E . Gvia!, 
do-se, sogundo ab disposfdbes dar dirceção, com o 20-| gratificações por serviços: prestados 


«lo de que a sua administração tem dado provas. As 
suas operações não foram em menor escala do que no 
anno anterior ; e tendo sidoem 1862 o lucro liquido 
das mesmas de 18:4928479, subiu n'este anno « réis 
BOBO. is Cd 

CAUSAS FORENSES, — Pelo relatorio especial'd'este 
ramo reconhecereis o andamento que veria ó es- 
tado em que so acham os pleitos ainda pendentes. 

Nas resoluções tomadas por está assemblea em 
sessão de 9 de fevereiro ultimo, com pe pn 
recommendação de proseguir nos meios de reha- 
ver os creditos do Banco da firma social solidaria 
Bessone, Basto e C*, a oo havia sido commsttida 
a agencia no Rio de Janeiro, ou a poder vira qual- 
quer accordo com as restricções indicadas pela yogsa 
Conimianão: == 0087 &— oia sk mabgniaço - 

Foin'esta segunda hypothese que a direeção an: 
nuiu a acceitar a proposta por parte dos agentes em 

fins de março,para se estabelecerem as bases de uma 

conciliação, e nenhuma. hesitação mostrou y attenta a 

respoitabilidade das pessoas que intervinham para 

esse cffeito. Comtudo, logo depois se apresentaram, 
dissidentes entre si, 08 dous membros da agencia, 
quanto aos meios de renlisar o aecordo, 
Propunha o snr, Teixoira Basto uma nova agen- 
cia em que elle entrasse com exclusão do snr. Beaso- 
ne; e ao contrário o nr. Bessone,fundando-se na de- 
ficiencia de haveres do snr. Basto, pretendia tambem. 
tratar sobre si, e offerecia os sous bags como garan- 
tia para o Banco, À direcção não podia-tratar com 

um só dos membros solidarios da agencia, segundo o 

conselho dos seus advogados ; mas, tendo estes em 

conferencia com os do sogundo proponente eoncorda- 

“dono modo .de acceitar-se a obrigação legal dos bens 
do snr. Bessone ão cumprimento da transacção que 
ge fizesse, foi este oferecimento repetido por escripto 


o 
o “ o 
dd “ha ” 


por parto do mesmo snr. em 25 de abril, Ao mesmo 


tempo constava á direcção que o proponente empre- 
gava os meios de alicnar omelhor de seus bens conhe- 
cidos; e obteve esta convicção pelos trabalhos au- 
thenticos das escripturas, que fez extrabir dos regis- 
“tros do tribunal do commercio e pelas corresponden- 
cias de Lendres, por onde se comprovam as hypothe- 
cas que o snr. Bessone fizera de suas propriedades, 
incluindo os naviose outros havéres, 1 o 
- Em presença do taes documentos, que so acham 
colligidos,e que com outros nalogos Esfá pat 
“tornavam se insustentaveis todas as nogociações de 
aceordo. Então a direcção consultou os advogados 
do Banco, e conformando-se ao seu parecer unanime. 
requereu a fallencia d'aquelle devedor. 
Esta causa tom o seguimento constante do res- 
pectivo relatorio, que está presente. 


A direcção tem sinda a expor a execução dada 
a outras resoluções possas. . É sa 

Cube em primeiro lugar participar que ge apres- 
sou a cumprir a deliberação tomada na assemblea 


* cxtraordinaria do dia 3 do corrente mez de dozem- 


bromandando celebrar na tarde do dia 8 d'este mét- 
“mo mez, na parochial igreja de 8. Julião, o solemne 

«Te-Deum» em acção do graças ao Todo Poderoso, ' 
por terem sido felizmente preservados os valores do 


2“ 


traziam as consideraveis despezas de premios de se-tyembro, . 


o patentes, | 9 


| reembolso de 40:0005000 réis subtrahi 


a monte de 19 de no-, 


, . 
4 à eo . na mesma 
n vista, as disposições da 
ministerio dagobras 
: bica, de accordo com pá psprno, e, send 
necessario, com "a camara munrvipal, tomar, provi- 
dencias conducentes á construcção da edifício para o 
Banco, teve algumas conferencras com a commissão 
nbmeada por aquella portaria; porém nada ha deci- 
“dido, e por ora só consta de um modo official que os 
paços do: concelho deverão ter a sua séde no largo 
do Pelonrinho. Parece portanto que incumbirá á 
futura direcção, attentas as razões de preferencia 
d'este antigo local, tratar de adquirir terreno no 
quadrilongo dos edificios inceldiados, em que se pos- 
go estabelecer casa propria do Banco com teda a 
solidez o seguranças necessarias, e as condições de 
independencia e resguardo que o abriguem para o 
futuro de qualquer sinistro de fogo e contingencia 
de remoção de localidade. y 
A direcção, correspondendo nos sentimentos de 
humanidade o beneficencia manifestados por esta 
assemblea na referida sessão do dia 3, respectiva- 
mente á sohcitação de auxilios para acudir á fome 
que flagella o archipelago de Cabo Verde, contri- 
buiu com a quantia de 2:0005000 réis, compreben- 
dida a de 5005000 réis que tinha oferecido, logo 
que fôra convidada pela commissão encarregada-de 
promover aquelles soccorros. | 
A direcção cumpre tambem a dolorosa necds- 
sidade de participar a esta assemblea a morte de 
um de seus respeitaveis membros, o snr. João de Bri- 
to, bem como a despedida do snr. Jogquim José Fer- 
nandes, a quem o seu estado melindroso de saude 
obrigou a escusar se do serviço do Banco, Esta per- 
da simultanca, que a amisade do collegas ainda de- 
plora, teria affgetado o serviço do Banco, se o cha- 
mamento immediato dos snrs. substitutos Libanio 
Ribeiro da Silva e Sobastião José de Freitas não 
tivesse diguamente prehenchido à lacuna que la- 
mentamos. i d vor 
“Aconta de ganhos e perdas mostra quo os lu- 
cros do anno foram os seguintes : 
- LUCROS 
Juro do emprestimo dos quatro mil 
contos de réis, durante o anno.,... 
Dito de sommas devidas pelo governo 
- pelo adiantamento até 400:000,8000 
- réis, authorisado pela assemblea ge- 
, aa re Berro » 
Dito do saldo do emprestimo de réis 
-500:0008000 réis para estradas, na 
b' conformidade do contrato de 26 de 
» março do 189 


Di “ea unuana a +. 


Banco do espantoso ince 
= Tendo sido authoris 
reunião extraordinaria, 
Micas de 26 de nove 


54:402 8024 


8:8695758 


cocerco 42078190 
to do lettras descontadas durante o 
“gun ....cccccerrarc cre coroso o 186:8925827 
Dito de emprestimos sobre penhores: 
- feitos durante O ANDO . ves crrrrenre 85:186 8997 
Dito de titulos de divida fundada pos- pa ces 
suidos pelo Banco.....ccresarree 29:6785280 
Dito de prestações dos emprestimos 
- contratados com à Eschola Polyte- 
s ch Ca camara eso eSM ASA SS qe) 
Dito de prestações de emprestimos 
contratados com a camara municipal 
“Dito do emprestimo do 50:0004 réis, 
arte do de 450:0005 réis (decreto de 
- 24 de outubro de 1861), .« ev erenso 
Dito de lettras cobradas no anno, pro- | 
venientes da transmissão do saldo. 
devido por Sá, Basto &C.*.,.....« 
“Dito: da móra do embolso do producto 
de inseripções vendidas no anno de 


84955671 
14765702 


4x . 6 949 


» 635698 


ee qr encon nau. ... uu 2:1398677 
Dito de supprimento por credito aber- ê 
to tom garantia. ..v...... cerco 8565165 
“Dito por supprimentos feitos por con- 
ta corrente ordsm de Knowles & nosatines À 
Foster, de Londres... ...cecesees 205835 
Dito liquido até 30 de junho ultimo 
nas operações de conta de Emile Er- | | 
— langer & Ca, de Pariz...... o bip 45482 
Commissões de gerencia de empresti- | 
“mos de conta do governo e diversas Ra A 
“operações ......ceecrecrrcore ro.  ITIZOSTIO 


Premivs de transferencias de sommas 


“29193790 
 BEIITGS 


no Porto > ua «+ 22:0608037 
Lucro no augmento do valor dos titu-. 
“los de divida fundada possuidos pa- 

“ra ficarem pelo do mercado. ...... 
Dito das notas do Banco de Lisboa por 
sellar, que ficaram a cargo do'Ban- 

; co, pelo accordo de 15 de março de 
"1854 como governo, que deixaram 
de apresentar-se para trocar... .... - 6:8065800 
Dividendo do 2º semestre de 1862 e 
“1.º semestre de 1863 de acções do 
S air 13:8305000 
1:54554064 


Banco possuidas ........ereseeos 
Saldo de receitas eventuaes de diver- 
506:7928997 


......“- . “e... co... .. 
EP? 4 a q 


29:566 5862 
, fi te | 


- sas proveniencias.,...» 


quod... 


Lucros do anno 
jp 854 
ENCARGOS 


Renda da parte do 


edifício occupada cãss 
pelo Banco. erp cansa nana" .. 1;4185250 
Abatimento de 10 por cento no custo dd 
“do fabrico de notas cordens...... 3695790] 


“Juros abonados aos depositantes das 
- caixas economicas, se... .. ento... 
Despezas do expediente e da thesoura- 
“Tia, gastos judiciaes e honorarios aos 
“diversos advogados, custo de mate- 
riges para o escriptorio, assigoatura 
| dá periodicos, foeposas Som Made uol 
ublicações pela imprensa, ilumi- 
DEção do Es despezas com os fos-- | 
tejos pelo baptisado do Principe 
“Real, gastos extraordinarios resul. 
“tantes do incendio do edificio, dos- 


 8:1565356 


E. elis casião, age... ti... .. e 7:5805953 
aa sriação para soceorto dos habitam 

ae isti ilhas de Cabo Verde, autho- 

risada, 
Gratificação á direcção durante o aúno - 5:400,8000 


= 

" o E 
1 
. 


Ordenados aos empregados, idem, .«. + 17:0488905 | 
xe Tui o: É aos e ba B254. 


e e 
a" 


24 , “ -Tueto Unido maço sb 469:8688743 
applicada para o dividendo do. | 
sq idem 


+ 


estre de 1869, 4 porcontoou 

nx ZSMRNO pio elbolá de alhas des cin copo! 
d ' 34 Po) . “ ev dra “ Tito . ! 160:0004000 
siuhetua: odiar emo ; cl e ps Bt — 


- 
' 


Re man merda “do Per eLS ois de at 
mane TRAD Ro SIM qEaA + E e 
“ tendida “a gomma applicada para o | - 
dividendo complementar do 2.º Bê. 
mestre Um anno E ABSúsduo so leva | 
"tá conta de pordasa indemuisar pa- 
ts ra & attenuar. 42. E . do A e ... 5:868 5743 


809:8684748, 


he o 


Somma para:o dividendo do 2º semes-" 
“tre de 1863, 198000 réis portitulo 
de cinco acções ou 38/10 p. c,.... 304:0005000 

o a pas am ras 


Vê-se por este d senvolvimento que 


. o 
pi Dep 1 DT A ir 


os lucros li- 
der quaes 


'quidos do anno foram 469:8688743 róis, 


mestre, ficam 309:8688743 réis. D'esta quantia pro- 
põea direcção que se applique para o dividondo 
'complementar a de 9040008000 réis ou 195000 réis 


«por titulo de cinco acções, prefazendo o dividendo do 


anno 58/10 p. c., o que o remanescente, 5:8685743 | 
éis Je indemnisár» | = 


réis, seja, levado á conta de «perdas a ir 
para attenual-as, segundo tendesrecommendado. 
A direcção espera que o balanço e contas mere- 
gam a vossa approvação, & qual submette igualmen- 
to as seguintes propostas : ro 
“12 Que a futura di | 
zer adiantamentos ao governo e a encarregar-se do 
operações de credito propostas pelo mesmo, tendo 
sempre em vista o estado das caixas do Banco e as 
obrigações É VILA. amo cume io cova! 
— 2a Que seja tambem authorisada para, em qual- 
uer dos casos de extincção ou nova fórma do con- 
tracto do tabnco, tractar com o governo dos meios de 
assegurar o pagamento do ado que então se dever 
do emprestimo de 4.000.0008000 réis e seus juros. 
"84 Que lhe seja continuada a authorisação para 
tratar de adquirir casa em que o Banco possa esta- 
belecer-se convenientemente. 
42 Que inste, na occasião mais oportuna, pelo 
dos à caixa fi- 
lialno Porto. e, 
6a Que continue a promover a cobrança dos 
creditos em atraso, € procure terminar os pleitos 
judicines, preferindo quanto for possivel og meios 
conciliatorioss 1... te csisatinas din a 
* 6.: Que procure pad as operações do Banco 
e na caixa filial, e as de cambio com as praças cs- 
trangeiras, conforme as circumstancias lhe sugge- 
ricem, a | 


pela assemblea geral; ,..:. - 2:0005000 


| dores, determinou o testador que a procissão 


geção seja authorisada a fa- | 


sm approvo a distribuição do 
do 2.º gemestre d'este anno, 
centro, ou 195000 réis por titulo de cinco acções. 
Sala da direcção, 31 de dezembro de 1863. — 
José Lourenço da Luz, presidente — José Manoel 
“Leitão — Antonio José Pereira Serzedelo — Joa- 
quim Câetano Lopes da Silva — Augusto Xavier 
da Silva — José Antonio Ferreira Vianna Junior — 
Libanio Ribeiro da Silva — Sebastião José de E'rei- 


tas — João Ribeiro Franco. 


ELES UP ETR DOR TER rr e rs errar 


PARTE OFFICIAL * 
Synopse da parte oficial do Branro 
DE LEBDOA n.º 39 de 20 de feverciro 


MINISTERIO DO REINO 

Decretos fazendo varias mercês. 

“— Despachos que tiveram lugar pela direcção 
goral de instrucção publica, 

— Portaria louvando um subdito portuguez re- 
gidente no Rio de Janeiro que por occasião de man- 
dar celebrar duas missas na igreja de S. Mamede 
de Riba Tua, por alma de 8. M. El-Rei D. Pedro V, 
fizera distribuir pelos alumnos que frequentam a es- 
chola publica da referida freguezia 84 exemplares 
de varios livros elementares da instrucção primaria. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 

Licença concedida a um delegado, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Receita e despeza do Estado effectuada no mez 

de agosto de 1863. | 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias de TYimor, Cabo Verde, Macau, Japão 

e China. esa ty 
- — Decretos com varios despachos, . 

— Accordão da relação de Lisboa pelo qual é 
julgado isento de culpa pela syndicancia a que se 
procodeu o ex-escrivão vogal da junta de fazenda do 
estado da India Francisco da Costa Mendes. 

MINISTERIO DA GUERRA 
Aviso aos individuos quo estiverem no caso de 
ozar do beneficio concedido pelo artigo 1.º da carta 
e lei de 30 de janeiro ultimo para que entreguem os 
sous seguerimentos nos quarteis generaes das divi- 
sões militares onde se acharem rebidindo, instruidos 
dos competentes documentos. : : 
“MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS | 
- Portaria remettendo ao presidento da junta do 
deposito publico uma caixa o dous saccos contendo o 
espolio, constante do inventario que a ella está jun- 
to, do subdito portuguez Antonio Francisco, falle- 
cido na Havana, o fim de scr entregue a quem de 
direito pertencer. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
fá Beceita, geral do caminho de ferro do sul, na 
semana de Sa 14 de'janeiro. 
CONSELHO GBRAL DAS ALFANDEGAS 
Resoluções n.* 153 e 154, . 


0 é mAEOS O qa ao 4 


- Notlelas de Lisboa 

Não tivemos hoje carta do nosso corres- 
pordente de Lisboa. Tambem não se recebeu 
«Diario» nem extracto da sessão da camara 


electiva, porque o correio de hoje corresponde 
a domingo. Dos outros jornaes que recebe- 


“| mos extrahimos as seguintes noticias para de 


algum modo prehenchermos esta secção: 
Diz o «Commercio do Lisboa» que,segun- 
“do ouvira, está definitivamente resolvido o 
negócio da Companhia União Mercantil, pa- 
recendo que o governo approvára as bases 
propostas pela companhia para a reorganisa- 
= de adg f | 
á Da «Revolução de Setembro» : 
«Acaba de succumbir a uma phtysica pul- 
monar a snr.* D. Anna Albertina de Abreu, 
estremecida filha do snr. conselheiro Placido 
Antonio da Cunha e Abreu e da excm.* D. 
Maria da Graça o Abren. Esta infeliz me- 
ptb contava apenas 21 annos e 8 mezes de 
idade, e era um anjó de candidez e inge- 
nuidade que espargia em torno a si Os sua- 
ves clarões de seu espirito. 
“O emr. Placido de Abreu, a quem ainda 
fio ha um anno a morte roubára uma outra 
filha igualmente virtuosa e encantadora, q 
da mesma sorte victima deigual doença, es- 
tá inconsolavel, porque a dôr de um pai é 
profunda em tão angustiosas crises. Que ao 
menos as consoladoras esperanças da. reli- 
gião do Martyr do Golgotha lhe suavisem as 
penas.» | 
- Do «Jornal do Commercio» : À, 
« À noute passada algum malfeitor arrom- 
bou a parede do tabique que communica da 
botica, na rua do Arsenal, para a escada con- 


, | tigua, e entrando na loja, roubou a quantia 
| de 4205000- réis em ouro, que estava n'um 


vidro, mas deixou intacta a gaveta onde es- 
tava algum dinheiro, e não levou mais cousa 
alguma da loja. | 
“E claro que o ladrão sabia-que o botica- 
rio tinha o dinheiro na loja e onde o tinha. 
N'estes ultimos dias teem-se repetido os 
roubos, e varias tentativas frustradas. 
“A procissão da Ordem Terceira do Car- 
mo ha-de sahir no domingo de Ramos de 
tardo. R+ Ros dd 
— Esta procissão é chamada do Triumpho, 
e sahia na sexta-feira ultima da quaresma. 
— Osnr. Miguel Ignacio de” Oliveira, no 
testamento com que falleceu, como em tempo 
noticiamos, deixou á irmandade a quantia de 
20 contos, em inscripções, com a clausula Gx- 
ressa do fazer todos'os annos a procissão 


“ |comarenda dasinseripções, e designou no tes- 


tamento o itinerario que deverá seguir. - 
-— Comoa irmandade então não tivesse na 
capella espaço suficiente para collooar- os an- 


sahisse da igreja do Sacramento ou dos Mar- 
tyres. A irmandade porém fezas obras indis- 
pensaveis para que'a procissão possa sahirda 
propria capella. unit 4 é 
“A irmandade tem feito consideráveis des- 
pezas, não só para acommodação dos andores 
no dia da procissão, mas restauração d'elles, 
em capas e outros objectos indispensaveis. 

São 9 os andores—8 representando passos 
da Paixão, o a Virgem da Soledade... 

São convidadas as diferentes Ordens Ter- 
ceiras para irem no prestito. Leva 7 anjos,cu- 
jos factos a irmandade mandou fazer.» 


. 


* NOTICIARIO 


o episcopal, os exames dos ordinandos,que se 
habilitam a receber ordens nas proximas tem- 


| poras do S. Lazaro, que serão conferidas 


pelo exc.”º bispo d'esta diocese, que para esse 
fim é esperado brevemente de Lisboa. . 
Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1008000 para ci- 
ma, na.extracção que hontem teve lugar, fo- 
ram os dos numeros seguintes : 
Numero 3666 com 7:000,3000 
“Numero 2450 com 1:0005000 
Numero 641 com 6005000 
Numeros 657 e 697 com 4005000 cada 
um. 


* Numeros 30050 1071 com 2005000 cada 
um. | : : 
-— Numero 1233 com 1205000 


Numeros 239, 1039, 2499, 4208, 1087, 


ice pára | 
à; inde- | 


dividendo 
a razão de 3 8[10 por J 


. . - 
E E , 2 2. - . 
t 1 


Ordenação. — Começam 4manhã,no pa- |. 


"pura 


| rão de dar mais uma vez ao joven artista as 


demonstrações de apreço, a que elle tem jus 
pelo seu merecimento, que no Conservatorio 
de Pariz lhe valeu a particular estima do seu 
mestre, o famoso rebequista Alard, 
pisilncção merecida. — O nosso 
amigo e distincto facultativo, o sur. Antonio 
J do Souza, foi ultimamente agraciado com 
o titúlo de cirurgião honorario da real cama- 
ra pelos relevantes serviços que prestou quan- 
do em 1855 a cholera-morbus invadiu esta 
cidade. 
" Espectaculos. — Hontem tevo lugar 
no theatro de S. João o espectaculo de pros- 
tidigitação dado pelo prestidigitador portu- 


grande concorrencia de espectadores, 

A ultima parte do espectaculo foi uma lo: 
teria de 20 premios; para a qual os especta- 
dores receberam bilhetes gratis. 


do espectaculo em beneficio do actor Abel, no 
qual tomou parte o prestidigitador Herrmann 
que executou algumas sortes de prestidigita- 
ão. 
' No intervallo do 1.º ao 2.º acto tocou o 
distincto rebequista Sá Noronha, que foi re- 
cebido com uma salva de applausos e tevo 
uma chamada, | 
“Depois de concluida a representação da 
comedia, a dama Leonardi cantou uma cân- 
ção andaluza, que teve bis e lhe valeu muitos 
applausos e duas chamadas. 
“O espestaculo terminou com uma loteria 

de premios. ro fg 

Flaustista hespanhol. — Acha-se 
n'esta cidade o snr. André Parera, flautista 
hespanhol, que foi primeiro flauta da Grande 
Opera de Pariz, c que tenciona fazer-se ouvir 
num proximo concerto. Pareco que o seu 
principal fim é fazer sentir o merecimento de 
um methodo seu para flauta. j 

Os jornaes estrangeiros dão a este artista 
a qualificação.de eminente concertista. | 

Fallecimento. — Falleceu na sexta- 


Venancio Carneiro de Vasconcellos e irmã do 
snr. barão das Lages. aos sapo 

* Porto artificial de Ponta Del- 
gada.—Recebemos um exemplar das contas 
da administração das obras do porto artificial 
de Ponta“Delgada (ilha de S. Migucl), desde 
o seu principio até 30 de junho de 1863, e pe- 
las quaes so vê que a receita foi de réis 
321,714:107 1/6, o a despeza de 250,672:005 


1/6 réis. O saldo em debitos, dinheiro, e valor |' 


de materiaes, era em 30 de junho de 1863 de 
71,042:097 4 réis. | 

Plano de Loteria. — O plano para 
a 15.º extracção da loteria da Misericordia de 
Lisboa, do anno de 1863-1864, é o seguinte: 

Será o seu capital de 27:0005000 réis, for- 
mado de 4:500 bilhetes a 65000 réis eada um, 
havendo 1:181 premios e 3:319 brancos. 

Os premios serão : — 1 de 7:0008000 — 1 
de 1:0005000 — 1 de 5008000 — 1 de 4003 
— 2 de 2003000 — 20 de 1003000 — 20 de 
508000 — 1:134 de 103000 — e 1 de 1208 
ao numero quo se extrahir depois de tirados 
os mais premios, * 

-A extracção torá lugar no dia 5 de março 
proximo. 

Despachos jmdiciaes. —Na corres- 
pondencia de Lisboa para o nosso collega do 


«Nacional» dá-se a noticia do estarem feitos |. 


entre otros os seguintes despachos judi- 
ciaes: 

O bacharel Emygdio José da Silva, que 
foi juiz de direito de Leiria, annullado o de- 


creto que o nomeou juiz da Relação do Porto, | * 


e nomeado para a Relação de Lisboa. 

“O bacharel Manoel Filippo de Moura Ca- 
bral, aposentado, como requerera, com o ter- 
ço do ordenado. 2» | 

O bacharel Ferreira Brandão, juiz de 1.º 
classo, nomeado juiz da Relação do Porto. 


* O bacharel Joaquim Bernardo Soares,que | 


era delegado na Covilhã, nomeado juiz de di- 
reito da comárca de Villa Nova de Foscoa. 
O bacharel José Ildefonso Pereira de Car- 
valho, transferido da comarca de Foscoa para 
ado Mogadouro. 78000" si cbnsAE 
— Obacharel José Maria Alves Freire, que 
era delegado nã comarca de Arouca, despa- 
chado juiz da comarca de Moura. 
— O bacharel Leocadio Maria Anderson, 
que era delegado na 6.º vara da comarca de 
Lisboa, despachado juiz para a comarca de 
Alcarcer do Sal.' tus neem 3 
“O bacharel Joaquim Champalimaud, que 
era delegado na comarca de Lamego, nomea- 
a juiz de direito do Aldeia'Gallega do Riba- 
Tejo. stage 


“0 bacharel Rhodes, que era delegado na | 


comarca da Chamusca, transferido para a 6.º 
vara da comarca de Lisboa. “o 
” Para a comarca do Marco de Canavezes 
vai O juiz que estava em Fronteira, e para a 
de Monte-mór o Velho o que estava em Aldeia 
Gallega, sendo assim promovidos da 3.º.4 
2.* classe. | Rá aa 

O snr. Carvalhosa, juiz da Relação dos 
Açores, requereu a sua aposentação. 
“ Corsarios americanos. —(Do «Jor- 


do navio americano «Amanda», e dois mari- 
nheiros do navio americano « Winged Racer», 
cheram à Batavia procedentes do Estreito do 
Bata Sunda, nos escaleres pertercentes ao se- 
gundo d'aquelles navios. : y 

Declararam que o «Amanda» navega do 
Manilha para Queenstown e que o «Winged 
Racer» proceaia tambem de Manilha para No- 
va-York. O «Amanda» foi capturado e des- 


| truido pelo «Alabama» a umas 120 milhas S. 


Se W. da ilha de Java. 

O «Alabama» depois seguiu para o estrei- 
to, mas sabendo pelo mestre de um navio es- 
trangeiro, que o vapor dos Estados-Unidos 
«Wyorning» se achava nas proximidades, 
cruzou n'aquella direcção do estreito até Su- 
matra, alcançando North-Irland, onde anco- 
rou. | | 
Na tarde do dia 9 de novembro, o «Win- 
ged Racer» entrou em North-Island, e foi ca- 


pturado,sendo tambem destruido ás'3 horas da | Conceição e Silva 6 
“| tarde do dia seguinte. Ao mestre e tripula-= 


ção do « Amanda» e do «Winged Racer» deu 


o commandante do «Alabama» os escaleres | Ga 


d'aquelle ultimo navio, para que pudessem 
dirigir-se a Java.' Então o «Alabama» fez-se 
ao norto, e suppõe-se, que se dirigia para 
Singapura, a fim dese fornecer de carvão. '! 
— O «Alabama» passou em frente do Singa-: 
na noite de 20 de novembro, indo cru ' 


e 


( 


teira em Penafiel a exc.”"* esposa do sor. Luiz |. 


nal do Commercio»:)—O mestre .e tripulação |. 


, 
. 


José de Souza Ribeiro. | 


i orath completamente bloqueados. 
nmovação util. — Fez-se no theatro 


Pad 


Por este meio so podem prevenir as ca- 


tastrophes, em caso de incendio. 


Outros theatros de Vienna preparam-se a 
seguir o exemplo da Opera. % | 

Os generaes do exercito dima- 
margquez.— Diz o jornal «La Franco» que 
muitos dos ofhiciaes generaes do exercito di- 
namarquez são allemães. | 


O general Luttichen, que substituiu o ge-| 


neral Meza no commando em chefe, pertence 


'á nacionalidade allemã, como o seu nomo in- 


dica. | 
“A maior parte-dos officiaes não é do Sch- 

leswig e do Holstein, mas sim militares que 

pertencem a diversos pequenos Estados da 


guez M. Fonseca, que foi applaudido, e teve | confederação germanica que ha muito foram, | ricordia e hos 


segundo o costume allemão, pôr a sua cspa- 
da ao serviço do Dinamarca. E 

O mesmo caso se deu na guerra de 1848, 
e viu-se que o juramento militar cra mais for- 


patria allemã, tão vaga e indeterminada. 

O commandante de Missunde, M. do Ger- 
Jac, que disparou os primeiros tiros de peça 
contra os prussianos, é tambem allemão. 


Registro parochialde 15 a 21 de 
fevereiro 


isigardo Higidio e mulher—juiz Gouveia, escri. 
ão Cabral. 

WIlbavo. João Simões Morgado e irmãos — e, 
Anna Borges de Almeida— julia Leite, escrivão Sar. 


- Villa Nova da Cerveira. Anna Rosa de Avida 
— c. Izidoro Joaquim Gomes e mulher — juiz Oli- 
veira, por impedimento Ribeiro Abranches, escrivão 

id, e? | 


CEDIA Lneonaieo rachada À ER” f 
— . Feira. Jeronymo do Motta —-€. Ma- 
noel Baptista—juiz Lima, eserivão Sarmento. 
" Agueda. Joaquim Martins de Seabra —c, Joa- 
quim de Almeida Gabricl—juls Sarmento, escrivão 
Silva Pereira. 

Paiva. Manoel Vieira de Andrade—c. José An- 
tonio Vicira de Andrada e otros — juiz Cerqueira, 
escrivão o mesmo. 


pita d dsgravm À 
Braga. Francisco Teixeira de Carvalho—c. a 
Misericordia e hospital de 8, Marcos juiz Lopcs, es- 
crivão Sarmente. 
Lamego. Francisco Pinto Parsiras=0, A Misgs 
ricordia—juiz Oliveira Baptista, escrivão Silva Pe- 
* Santo eos Manoel Antonio Ferreira — c, 
José Antonio Rodrigues Ferreira o mulher—juiz Vel- 
loso, escrivão Albuquerque. | 
- Braga. Os marquezes de Vallada—c, a Mise- 
pital de S, Marcos—juiz Martins, ea- 
crivão Cabral. | a 
“Villa Verde. O padre José Joaquim da Silva 
Araujo—c. o M, P.—juiz Ribeiro Abrancheg, escri- 
vão Sarmento, “o 
-- Regoa. José Pereira Paschogl—e. Francisco 


No theatro Baquet teve lugar o annuncia- |'te para clles que os seus deveres para com a | Fernandes—juiz Gouveia, escrivão Silva Pereira. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
- PARA O DIA 29 DE FEVEREIRO 
Appellações crimes 
Bragança. Firmino Macho—c. o M. P, 
Canavezes. O M, P.—e. José Bento e outro. 
ESTO Sed ggravos 

Penaficl. João Luiz Correia — c, Antonio de 
Sousa Freire. E a ; 

Fafe. Dumingos Pinto—c. o M. P. 

Regoa. Antonio Augusto de Freitas Guima- 


| rães e mulher—c, Antonio Augusto Martins e mu- 


Freguezia da Sé. | 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
- feminino, 
Não houve casamentos. 
OBITOS | o 
15— Antonio Dias de Oliveira, 41 annos, soltei- 
ro, morador na rua da Pena Vontosa, sepultado no 
Repouso. Sa datid; 
— 20—José Antonio Forreira “Simões, 54 annos, 
viuvo, na viella dos Pellames, idem. 


Freguezia da Victoria + 

Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 

Não houve casamentos. 

OBITOB 
- Amelia Augusta Cabral, 27: annos, casada, 
largo dos Clerigos, sepultada om Cedofeita. 
Josepha Maria de Macedo, 82.annos, viuva, na 
da Assumpção, sepultada na Graça. 
Antonia Maria, 58 annos, solteira, na rua de S, 
Bento, sepultada no Repouso, 

Mais 3 menores, idem. 


4 
no 


rua 


Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 

feminino. | Eures Tr 
o CASAMENTOS 

17— Domingos Agra, 32 annos, na rua das Con- 

gostus, com Antonia Soares, 19 anaos,idem. 
OBITOS 

19— Anna Victorina, 50 annos, viuva, na rua 
Congostas, sepultada no Repouso. . | 
20 — José Lourenço, 41 annos, casado, na rua de 
S. Francisco, sepultado no Carmo. 
"Mais dous menores sepultados na Graça o Re- 
pouso. É 


das 


». Freguezia de Santo Tidefonso 
Baptisados 10, sendo 4 do sexo masculino e 6 do 
feminino. 

“Não houve casamentos. 

OBITOS 
Sete menores sepultados no cemiterio da fre- 
guezia, S. Francisco, Terço e Repouso. 


c—  —— + 


| | Freguczia de Cedofeita 

Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino, , | 

! CASAMENTOS 

- 15-—Manoel Moreira da Costa Pinto, 30 annos, 

na rua dos Martyres da Liberdade, com Rosa Maria 
Antonia de Sampaio, 30 annos, idem. 

20—José Joaquim de Oliveira Sampaio, 28 an- 
nes, no Rio de Janeiro, com Maria Feliciana Rama- 
lho Ortigão, 25 annos, na rua da Rainha, 


É OBITOS 
17— Anna Victoria Ludovina e Silva, 0 annos, 
solteira, na praça do Coronel Pacheco, sepultada no 
rmo, 14 are : | 
» —José Francisco de Oliveira, 48 annos, ca- 
sado, no Monte da Lapa, sepultado cm Agramonte. 
»—Ricardo Alberto de Macedo, 22 annos, sol- 
teiro, na rua da Boa Vista, sepultado na Trindade. 
« 18—Thereza Ferreira, 66 annos, viuva, na rua 
9 de Julho, sepultada no cemiterio da freguezia. 
19—Thomaz Dias, 91 annog, viuvo, na rua da 
Boa Hora, idem. | E dos 
"Mais 2 menores sepultados no cemiterio da fra- 
guozia e Carmo. - | | 
o Fregueziade Mivagaya 
-Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. Co DO REA, 
“Não houve casamentos, 
SITUADA OBITOS «SEDIA 
16 — Carolina de Cassia Nobre,45 annos,soltcira, 
na rua do Rozario, sepultada na Lapa. . | 
- Freguesia de Massartllos 
. Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
eminino, ] 4 


o SO 
-21— Antonio Rodrigues Fachinha, 32 annos, no 
largo a Sê, dom Mafalda guita Lobo, 38 annos, 
tags obdasemanrs ernios oimins Arentngo 

Bl PITROS ENA! «OBIIOS cu tuo Div VOS 
+ À3-— Anna do Sacramento, 64 annos, viuva, 


rua da Praia, sopultada em Agramonte. | 
— Mais um menor sepultado no Repouso. | 


ess 


4 
na 
a" E A 
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 Freguezia do. Bomfim z 
Baptisados 8, sendo 6 do sexo masculino e"2 
do feminino, | los 17 not ê ka 

Não houve 


casamentos.” : | 
| OBITOS 
20—Maria Emilia do Rego Barreto, 64 annos, 
casada;na rua de S. Lazaro, sepulteda na Lapa, 
- Mais 1 menor, sepultado no Repouso. . 
Freguezia de Villa Nova de | ja a, 
. Baptisados 3 do sexo Bs Po 
Não houve casamentos nem obitos, . 1 
Movimento das cadeias da Relação . 
"— modia 20 na 
[OS 1L 
ai rot oo ENTRARAM no 
"Henrique do Espirito Santo, Manoel Cor- 
rêa, Maria da Conceição, arguidos de furto.. 
Estão à disposição do juizo do 1.º districto 


criminal.. 
Re ca Ad SARA | 
José Lopes. Foi absolvido pelo jury e sol- 
to por alvará do juizo do 1.º districto criminal. 


. 
6 


. = . by « po. 


ERIBUNAES 
—Wrlhunal do Commercio. 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 29 DE 
FEVEREIRO | 
ESCRIVÃO LESSA 
A. André Villa Verde — RR, D. Marla da 
marido. 
- A. Francisco da Costa Peneda —R. Joaquim 


Contestações na fallencia de Villar, Irmão & 


Relação do Porto 
sessão DE 22 DE FEVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis. | 
Bragança. Marcella Never, Pereira o outros 


"| que os ditos edtprei 


“| rém esto foi 


(Santa Marinha | 
“| via e podia estar concluido,por 


lher, 


Ras 
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CONHUNICADOS 


Asylo das Raparigas Abandonadas 

- Os snrs. Soares Irmãos, D. José Fuentes, e José 
la Costa Torras Guimarães, tendo promovido uma 
subscripção entre alguns seus amigos, a qual pro- 
duziu 853000 réis, fizeram entrega data quantia 
ao sur. conselheiro Josó Lodteiço Pilito; prêsiden- 
te da commissão administrativa do Bisplo"Bas Ra- 
parigas Abandonadas, para ser applicada-ás urgen- 
cias do tão interessante quanto moralisador estabo- 


lecimento, 
2 


sf par cOÇÃ | Snr. redactor 
- Tendo vindo a esta cidade, d'onde dista algue 
mas leguas a minha morada, a fim de visitar um 
amigo velho com quem nutro estreitas rolações, tive 
a honra de ser convidado para assistir a um diverti- 
mento, dado n'uma sociedade de recreio que eu ain- 
da não conhecia, intitulada Sociedade Terpsichore, 
Felicito-me de algumas horas que alli passei, 
ue momentos me pareceram pelo agradavel pas- 


al 
“| satempo que me proporcionaram. Imagine-so, para 


descansarem das fadigas quotidianas, um numero 
avultado de mancebos pertencentes à classe com- 
morcial, entrezues aos fulzuedos da dança, mas da 
quadrilha bem ordenada como n'um salão de baile, 
primando todos, no meio da maior fraternidade, em 
se darem mutuas provas de consideração e polidez ! 

Confesso, snr. redactor, que tenho o peccado da 
curiosidade, q por iss2 vie observei tudo minuciosa- 
mente. O scrviço é feito com delicadeza .c aceio, e a 
boa ordem reina em toda a parte como no salão. Per- 
guntei os nomes dos membros que compoem a di- 
recção, aos quacs prosto este preito de homenagem, 
sobretudo ao digno presidente o snr, Antonio Mar- 

ues Guimarães, à cujo zelo, intelligencia e activi- 
dúdo se deve, principalmente, a boa organisação e 
prosperidade d'aquelle centro recreativo, que conta 
um bom numero de socios escolhidos. | 

E este numero ha-de crescer sompre, visto quo, 
no meio das suas innocentes. distracções, aquelles ge- 
nerosos mancebos so lembram ainda dos que são mais 
desfavorecidos da sorto: soube quo n joia estipulada 
q cada um dos socios, 200, réisreverte em prol dos 
pobres do asylo. Acções d'este quilate não se com- 
mentam : o referil-as é suficiente. 

Rogo-lhe, snr. redactor, o obsequio de dar ca- 
bida a estas linhas, que quero publicar não para en- 
grandecer a sociedade,que o não precisa, mas para 
lhe mostrar que, não obstante viver na serra, sei 
apreeiar o.quanto ella vale. 

o Brtrar Do v. etc. 
dora 


e | 


- 


gas à Snr* redactor, 
- Na qualidade de assignanto do sou jornal («O 
Commercio do Porto») não posso deixar passar por 
alto uma incxactidão que no noticiario da sua folha 
n.º 39 de sexta-feira 19 do corrente, sobre a epigra- 
phe—Estrada da Povon—,v. s.* dá, de certo por ter 
Bido muito mal informado; e como o sen jornal é 
considerado (sem favor) por muito sério e verdadoi- 
ro, tomo a deliberação de lhe dar melhores infor- 
mações sobre à dita estrada, pois que lhe aflianço 
serem exactas, por me serem fornecidas por pessoa 
competentissima, ns qunos v. s* póde publicar, se 
julgar que devo informar o respeitavel publico da 
vordade dos factos, e são ellas as seguintes: 
|. 01ºe6ºlanços da estrada do Porto á Povoa de 
Vaxzim estão já concluidos ha bantante tempo, e até 
já entregues à administração do governo, porque fo- 
ram construidos por empreitada, e-cuja construcção 
foi acceite, por boa; muite principalmente o 6.º lan- 
ço, que, não dingrendio, diser-no ga é estrada modelo, 
do metça púde Nlnagar-ão gia é das melhores go 
truidas, 6 tambem preciso dizer aq ds o8 emprei- 
téiros d'estes dous lanços ainda estão no desembolso 
dos seus depositos, que já ha muito lhes devia ter sido 
entreguo, pois que sabemos que o snr. director a 
tal respeito informou o govorno; tambem nos consta 
teiros tencionam requerer ao go- 
verno o juro d'ostes capitacs, desde a epocha em que 
re dovia sor entreguo, e a que teom direito segundo 
RASlodte aa tuçs! SUMO TIS GD FUI + | 
id 02º1 ja bem está concluido ha tempos,po- 
oi feito Dor administração, é por isso cor- 
reu tão ligeira a gua construeção, e sabemos que se 
economisou bastante, em porporção do preço em que 
estava para empreitada, todavia devido à activida- 
de dog erapregados, € so soqzelo, 
"A pentedo Moreira, sobre o rio Leça, ea que 
deva ligar o 2.º com o 9.º lanço; já era tempo de so 


“| começar, pelo menos a chegar e lavrar pedra para 
ja sua construcção, pois que os seus arcamentos, à 


plantas, foram remettidos para o governo, porém dor- 
nO o somno E justo, no connalho do obras publicas, 
“03. lanço, que está dado pa empreitada, já de- 

m infelizmente acha- 
é muito atrasado, pela incuria ir 
do empreiteiro; seguudo consta, é O principal motivo 
a falta de meios que tem para poder desenvolver os 
trabalhos: sabemos que o intellhgente e activo dire- 


| ctor do districto tem empregado todos os meios ao seu 


alcance para fazer activar esta obra, porém que o 
não tem podido conseguir. Tambem agora nos consta 
“quo foi prorogado o praso para esta construcção por 
mais tres mezcs a pedido do dito empreiteiro, por ag- 
sim o requerer ao governo. - PIA 

O 4.º lanço está adjudicado ao mesmo emprei- 
teiro; tem tido muito pouco desenvolvimento, apesar 
“de muito facil construcção, attribuido isto às mesmas 
razões que se dão para o outro lanço, que ge assim 
continuar suppomos ter obra para bastanto tempo ; 
tambem se tem dado o caso (cousa rara) doque o 
sor. administrador do côncelho de Villa do Conde,em 
vez do promover o prompto andamento d'estas obras 
de melhoramento para aquelles quim os tem entor- 

ecido nas expropriações,querendo fazer politica com 

isto, e arrogando assim attribuições que se lhe não 
suppocimn. . 2] | 
o 6.º lanço comprehende só a extensão da villa de 
Azurara, entrando tambem a grande obrada ponte 
que sobre otio Ave deve ligar esta villa com Villa 
do Conde; este lanço não está todavia ainda approva- 
do pelo governo, e por izso sem desenvolvimento. 

Aqui tem, snr. redactor, a verdado dos factos 
que so dão nas obras da estrada do Porto 4 Povoa do 


Varzim. 


(60) . 


Questão de villa Real 
eu Snr. redactor. 
Villa Real nunca foi tão considerada como o 
está sendo actualmente no parlamento e como o foi 
ainda ha pouco pela imprensa, mas infelizmente cata 


foi pela maior parte illudida e se illudiu nas proprias 
apreciações que fez ácerca das eleições municipaes. 
A causa do governo, não podemos deixar do o 
confessar, pareceu por algum tempo mal figurada, 
porque os governamentaes conscios de que tinham 
cumprido o dever de cidadãos livres não retorqui- 
ram os primeiros dizeres da imprensa opposicionts- 
ta o esta vendo que as suas palavras passavam sem 
contestação chegou pelo silencio dos seus advyersa- 
rios politicos a ganhar a opinião publica que hoje vai 
tornando a perder á medida que a questão o vai 
agitando em pleno parlamento, * 
ós, pola nossa parte, deixamos correr a ques- 

tão 4 revelia, e hoje que ella está ondo n queriamos 
passaremos em silencio essas questões, cuja discus- 
são Há vem para aqui tarde, c apenas diremos quo 
tendo a junta geral d'este districto representado ao 
governo, exaggerou e inventou cousas, c assim era 
preciso para terem que dizer. 4 
Uma das que inventou e a que se“tornou mais 
“galicnte e a unica de que de passagem fallarei —fvi 
dizer-se n'aquella representação que no dia da elei- 
ção havia em Villa Real muita cavalleria o infante- 
ria, otc. Custa a crer queo presidente da junta que 
é d'esta terra e que aqui esteve nº dia da eleição as- 
signasso tal documento, pois é por todos reconheci- 
do e isso deve já constar por documento nuthentico 
ao governo quo em Villa Real nunca esteve tão pou- 
ca tropa como n'esse dia, pois que apenas aqui es- 
tavam 17 soldados cccupados na guarda do quartel 
e governo civil que nem corneta tinham, e que a 
guarda da cadeia fôra feita pela policia da terra 
Por isto pódo o publico avaliar quanto vale aquelle 
documento e outros que appareceram de fontes que 
ge dizem mais impuras. Da | 
A opinião publica da maioria da gente sensata 
d'esta villa requer e deseja em desaggravo mesmo 
da sua causa que o actual governador civil não seja 
demittido, e os neutraes mesmos que havia n'estas 
questões, tem-se pronunciado a favor d'elle, por ve- 
rem a injustiça e acinte com que se pretende guer- 


rear a primeira authoridade d'este districto que se | q 


portou ao inverso do que o partido opposicionista pre- 
tende inculcar, como authoridade liberal, não exor- 


“bitando nunca da esphera legal das suas attribui- 


ções, e cremos que ás suas providencias e alguns pe- 
didos particulares de &. exc." devem os que hoje mais 
o guerreiam as suas vidas e parte das suas fortunas, 
O partido opposicionista, dizemol-o sem receio 
que nos desmintam, n'esta pugna em vez de ganhar 
teem perdido 50 p. c., porque as suas tricas vão sen- 
do conhecidas e aborrecidas. 
- Constando aqui no dia 18 ás duas horas da 
tarde pelos jornacs que o deputado por este cireu- 
lo ge bavia physicamente desforçado do que falsa- 
mente contra elle havia assoverado o deputado Ma- 
noel Pinto de Axaujo, e entendendo os artistas d'es- 
ta Villa que não deviam: deixar passar silenciosa à 
malevola insinuação que este deputado lhe fez, mos- 
traram-so satisfeitos com o- procedimento do snr. 
Guilbermino de Barros, o às oito horas da noute 
reuniram-se em assembléa geral para representa- 
rem ás côrtes, desmentindoo que falsamente ali 
bavia asseverado o deputado por Alijó e ali fui logo 


nd 


“assignada por 87 socios que estavam presentes a re- 
tl tação seguinte: | 


“rop 


» 


= “Snts. deputados da nação portugueza. 


»” 


“Nós os artistas, membros da Associação Ifdus- 
trial Villa-realense, tendo chegado ao nosso conhe- 


» cimento por via dos jornaes que o deputado por Áli- 
go parla- | 


Jó Manoel Pinto de Araujo dissera em | 
mento ter o deputado por esto circulo Guilherminó 
Augusto de Barros aconselhado os abaixo assigna- 
dos a que se armassem contra o. partido opposicio- 
nista por occasião das proximas passadas eleições 
da camara, para d'esta maneira violentar os eleito- 
res, vamos dirigir-vos 4 vós, dignos representantes da 
nação esta representação, dando um solomne desmen- 


- tido áquelle deputado, declarando que nunca o al- 


ludido deputado Guilhermino de Barros nos acon- 
selhira a sahirmos das vias legaes e que só nos foi 
podido o nosso auxilio para guardar e vigiar as ur- 
nas no dia e noite da eleição, pois era sabido por 
todos m'esta Villa, quaes os meios que intentaram 


empregar os agentes da opposição para triumpbar 


- na luta eleitoral. 


Os abaixo assignados, são pobres, é verdade, 


FPH.. Db: 
são povo, mas prezin-se de ser homens honrados, 


* O Ar que so respira n'esta provincia, mas verdadei- 


“me entre o povo transmontano em geral e em espe- 


ê 


" 


“Fredericia. O corpo que deve defender a fron- 


-acha concentrado. ao: morte do golpho de 


€, 


- binete das Tulherias; porém ojornal françez 


-formidaveis posições de Duppel.. 


pontos deve sor terrivel e custar os miores 
sacrifícios, segundo declaram as folhas go- 
“vernamentaes de Berlin e Vienna. | 
As noticias de Copenhague dizem que se | 


do em chefe das tropas. dinamarquezas. Pa- 


porque são laboriosos e não vendem a consciencia 
a argentarios poderosos,nem alugam.o braço e à boa 
vontade como a maior parte dos homens. da oppo- 
sição d'este districto, que so não pejam de ser subsi- 
diados pelo seu Creso que osdomina. 

Os abaixo assignados, pedem aos surs, deputa- 
dos da nação lhes relevem esta linguagem rude como 


xa, sempre leal o dedicada como é de uso-e costu- 


“cial entre os laboriogos artistas d'esta Villa. 
(ie Real are foveiro de 1864.» 
Seguem-se 87 assignaturas.). | 

dp Fis: A E =R fRR$] v. etc. 


Villa Real 20 de fevereiro de 1864. 
(62) 


EXTERIOR. 


"Folhas de Madrid de 19,e Bruxellas de 16. 

À scisão entre as duas grandes potencias 

allemãs, e os outros estados da Confederação 
Germanica vae tomando proporções sérias. 

O enviado da Prussia, não conseguiu em 
Dresda attrahir 4 politica austro-prussiano o 
governo saxonio, que era um dos represen- 
tados na conferencia do Wurtzburgo. N'esta 
conferencia que segundo um telegramma de 
Paris se reuniu no dia 18, resolveram os re- 
presentantes dos 7 estados da Confedera- 
ção, que nella tomaram parte, publicar uma 
proclamação collectiva e energica, protestan- 
do contra a politica austro-prussiano nos du- 
cados. Bion ..: 

- Segundo as noticias do theatro da guerra, 
os oito regimentos dinamarquezes que toma- 
ram a direcção do Norto tinham chegado a 


” 
o 


teira do Jutland recebo diariamente reforços, 
levados das ilhas divamarquezas em numero- 
sos vapores, 

O exercito prussiano é o destinado a dar 


o ultimo golpe no Schleswig; é para isso se 


Flensburgo, em frente do exercito dinamar- 
quez, entrincheirado na ilha d'Alsen o nas 


s prussianos dirigem para aquelle ponto 
materiaes consideraveis. A luta n'aquelles 


traetã de restituir ao general Mcza o comman- 


rece quo o relatorio d'este general foi bem 
acolhido pelo governo e pela opinião publica. 

As negociações diplomaticas são, ao que 
pareco, mais activas, durante a momentosa 
tregoa das operações militares, e dão lugar a 
muitos boatos. Oto 

Os mais assustadores são os que fallam da 
resolução que o governo francez tomou em 
am conselho de marechaes reunidos nas Tui- 
Jherias, de reunir um corpo de observação de 
50:000 homens do lado da fronteira do Rheno. 

O « Memorial diplomatico» desmente esta 
noticia, com quanto diga que o governo in- 
glez fizora sentir a conveniencia d'ella ao ga- 


«O Ecco do Luxemburgo», diz quo em Lon- 
Ewy se armavam as fortalezas, e que n'aquel- 
la cidade fronteira so esperavam tropas de 
diferentes armas, 

Se o facto é exacto, corrobora 
intenção attribuida ao governo francez. 

Em Pariz mesmo nos altos circulos offi- 
ciaes, acrodita-so que a proposta de armisti- 
cio será renovada pela Inglaterra com um ca- 
racter mais peremptorio, e sobre a base da 
neutralisação da ilha de Alsen , e que em bre- 
ve porá termo à luta, por isso que a França 
prometteu o seu concurso para fazer acceitar 


o boato da: 


aos belligerantes esta transacção provisoria | 

annuindo,em compensação,a Inglaterra á con- | as suas bandeiras; porque, sei-o, os meus po- 
. a º e 1 a , - 

vocação de um congresso geral,com a condic-; vos fieis estão unidos commigo num senti-' tigos] ......... 


ção de que n'este congresso que se reunirá em 


abril, a questão dinamarqueza será a unica 


resolvida por um voto obrigatorio. 


O correspondente da «Indepeéndencia Bel- 
ga» mostra confiança no restabelecimento da 
ah | 


Despachos dos Sfornaes estrangeiros 


WURTZBURGO 18.— À commissão cen- 
tral dos deputados allemães redigiu em termos 
muito energicos uma proclamação contra a 
Austria e Prussia pelo proceder que teem no 
Holstein estas duas potencias. 

WOLWICIH 18. —As authoridades mili- 
tares c maritimas acabam de receber ordens 
terminantes para que se activem com a maior 


promptidão os trabalhos no arsenal d'esta ci-|, 


dade. 

PARIS 19. —0 deputado Costa sahiu para 
o Mexico com uma missão official relativa á 
fazenda. 

M. de Manteuffsl não conseguiu o fim da 


missão de que estava encarregado junto de rei |. 


da Saxonia.. 

Os jornaes de Vienna c de Berlin atacam 
fortemente o principe da Prussia porn o ter 
conseguido cortar a retirada ao exercito dina- 
marquez, que das linhas de Duppel fará sof- 
frer aos alliados sensiveis perdas. 

COPENHAGUE 18. — Duppelea ilha de 
Alsen serão defendidos por 40:00) dinamar- 
uezes. Reina grande confiança no exercito. 

FLENSBURGO 18. —0 marechal Wran- 
gel publicou um novo bando prohibindo o uso 
da lingua dinamarqueza nos actos officiaes. 


WURTZBURG 18. — As conferencias |- 


abertas hontem entre os commissarios dos Es- 
tados allemães continuam sem incidente no- 
tavel. 

LONDRES 18. —Diz-se que uma deputa- 
ção mexicana negociará um emprestimo para 
cobrir as despezas da guerra e trocar as obri- 
gações antigas pelas que se emittam nova- 
mente. “ 

FRANCFORT 18. — Os plenipotencia- 
rios da Prussiae Austria proporão que se to- 
mem represalias contra a Dinamarca, no caso 
de serem apresados navios allemães dos Esta- 
dos quenão tomaram, nem tomam parte na 
guerra. . | 

COPENHAGUE 18. — Foi chamado a 
Stockolmo o embaixador da Suecia para as- 
sistir a uma'gonferencia com os ministros. 

As linhas de Duppel estão defendidas por 
40:000 homens e 200 peças. — - É 

No dia 16 fizeram os dinamarquezes duas 
sortidas com grande excito. Os prussianos ti- 
veram perdas consideraveis. 

DRESDA 18. — Partiu Manteuffel, sem 
ter tido resultado a missão que trazia junto do 
governo da Saxonia. | 

A conferencia de Wurtzburgo não teve 
lugar até hoje, 18. sa 


No dia 3 do corrente entrou em Malaga o 
vapor inglez «Princess» capitão Sinclair, que 
manifestou vir o seu navio em Jastro e que só- 
mente queria provêr-se de carvão e viveros. 
Trazia 16 homens de tripulação. Tendo-so 
posto a bordo os guardas necessarios, estes,ão 
sor rendidos, deram parte de ter visto escon- 
didos caixões e outros pacotes. Em com- 
sequencia d'isto foram as authoridades abor- 


do-e viu-se que o navio ainda que se diz pro- | Bord 


cedente de New-Castle, vinha de Londres com 
direcção a Ancona, fretado por um tal Manoel, 
a quem o capitão não conhece, consignado ao 
mesmo individuo, com o encargo de tocar em 
Vigo, Malaga, e Barcelona. Disse tambem o 
capitão que játinha estado em Vigo e no Fer- 
rol, porque tendo experimentado avaria na 
machina precisou compol-a. 

Apesar do capitão ter declarado que o na- 
vio vinha em lastro, extrabiu-se-lhe o seguin- 
te: 5 peças do artilheria, 2 dellas raiadas; 
150 .carabinas Minié; 150 rewolvers, 400 
sabres; 100 machados; 200 boldriés para 
sabres; DO foguetes à Congreve; 44 caixas e 
barris de polvora e cartuchos; 100 colchões; 
200 lençoes; 200 travesseiros; 30 macas; va- 
rias tendas de campanha; 100 pares de sapa- 
tos grossos: 200 jaquetas; 200 pares de cal- 
ças; 200 bonets; 200 mantas; 40 caixas de 
granadas carregadas. Ma 
- A operação devia continuar no dia seguin- 
te, no qual sc devia continuar a romper ,os 
forros dobrados, entre os quaes vem tudo es- 
condido, à excepção da artilheria quo vem 
debaixo do lastro. 

“A «Espaiiar,dando esta notícia, desconfia 
que todos estes petrechos de guerra não eram 
destinados para Italia; mas sim para Hespa- 
nha, pois lhe consta que recorrem diversas 
provincias alguns agitadores e que ha dinhoi- 
ro prompto para fazer-se uma revolução, 


. E = "o 
No dia 15 foram encerradas as camaras 
austriacas; Do discurso que o imperador pro- 
nunciou n'essa occasião damos a parte que se 
refere á questão dano-allemã : 


« Nada despresci para conservar à nação 
o bem precioso da paz. Está nos destinos da 
Austria, ao passo de achar-se disposta a resis- 
tir a todo o ataque possivel, ter uma lingua- 
gem pacifica no conselho dos povos. 

O caracter amigavel das relações do meu 
governo com as grandes potencias da Europa, 
responde d'um modo completamente satisfa - 
ctorio a essa missão da Austria, 

Uma crise que dura já ha annos nas rela- 
ções da Allemanha com a Dinamarca, chegou 
todavia a rebentar, e apesar dos mais concilia- 
dores esforços do meu governo, resultaram de 
ahi successos bellicosos. 

Na minha qualidade de principe allemão 
tomei parte nas medidas militares necessarias 
para a execução federal no Holstein, confor- 
mo as resoluções da Dieta; e de accordo com a 
Prussia julguei necessario tomar posse do du- 
cado do Schleswig como penhor do cumpri- 
mento dos compromissos desprezados pela Di- 
namarca. ; : : 

O heroico valor e o admiravel proceder do 
exercito alliado no Schleswig-Holstein alcan- 
caram uma prompta e brilhante satisfação pa- 
ra os direitos o honra da Austria, da Prussia 
e de toda a Allemanha. o 

"Os gloriosos triumphos que obtive em 
união com o meu real alliado da Prussia, tri- 
umphos que não teem por fim a ambição ou a 
conquista, masum fim de justiça conhecido 
em toda a Europa, assegurarão, ouso crelo, 


[aos paizes lesados ha muito tempo nos seus di-. 


reitos e pelos quaes pelejamos conjunctamento 
com a Prussia, um provir venturoso sem com- 


prometter a paz do mundo nem da nossa que-| 


rida patria. 
Rodeado 


da representação do meu impo- 
rio regosijo-me duplicadamente com o trium- 
pho com «fue o céo abençoou as armas da Aus- 
tria e com as gloriosas victorias a que conduziu | 


—— 


mento de alegria para apreciar dignamente os Titulos de divida publica jarues] 
valentes que derramaram o seu sangue pela | 


nossa honra onde quer que se tracta de man- 


ter levantado o nome da Austria. Pela vossa | - 


bôca, déstes à face do mundo-esse testemunho 
da nossa união, e essa união conservala-he- 
mos como um precioso thesouro, porque n'eila 
descansa um poder inquebrantavel. - 

— A Austria demonstrou que na sua forma 
rejuvenescida conservou o seu antigo bom 
espirito, e que levou nas novas vias libcraes 
da sua vida governamental a herança da sua 
força e da sua gloria.» 


ore na: somem meme mer meme mt 
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Rendimento da alfandega do Porto " 


do dia 1 a 20 de fevereiro... .... 120:1525796 
Idom no diar227. Sesg e das dO 8:1213225 
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Despachos de exporiação 
Feverciro 22 


RIO DE JANEIRO — Na barca Faria 1.º, M: 
C. Oliveira, 1526,40 litros de vinho; J. V. Domin- 
gues, 2830,20 ditos de dito. 

IDEM —Na barca Silencio, A. G. Nogueira, 9 
pacotes com fio, 13 barris com presuntos c 2 caixões 
com pentes. ' 

IDEM —Na barca Tamega, J.M.S. P. Ferraz, 
75 barris com sardinhas; Emilia Julia, 50 gaccos 
com feijões; À. P. Subrinho & C.”, 50,883 litros de vi- 
nho; M.J.G Nogueira 3 caixas com sementes. . 

RIO GRANDE — Na barca Nova Carolina, FP. 
& Baltar, 7 duzias de madeira. 
NEW-YORK—No hiate Nereo, R. Vigham, 55 
feixes de cortiça; Osborn & 0.2, 5342,00 litrds de vi-. 


nho. 

TERRA NOVA —No patacho Albatross; H. R. 
Teage & C.º, 6678,00 litros de vinho: 

LONDRES —Na cs:una Fortunato, Silva & Co- 
sons, 32583,64 litros de vinhb, 

LIVEXPOOL—No vapor Cintra, W. G. Rough- 
ton, 324,80 litros de vinho; II. R Teage & Us, 
13356,00 ditos de dito; T. G. Sandeman & Cs, 
2277,52 ditos de dito; A. J. P. Soares, 118 caixas 
com laranjas; G, À. Tait, 2 caixas com uina machina; 
M. G. de Moraes, 300 caixas com laranjas; F. L Ca- 
turna, 350 caixas com laranjas, 20 caixas com ovos 
e 50 caixas com cebolas. 

- LONDRES. —No vapor Era, S. Woodhouse & 
C», 10684,80 litros de vinho; M. M. Michael,33,92 
ditos de dito; W. G. Roughtos, 2136,06 ditos de 
dito; Kingston & Sons, 13890,24 ditos do dito ; Clo- 
do & Bakor, 17.095,68 ditos de dito; C. Browne & 
C.», 800,36 ditos de dito; Clamouse Brown & C., 
166,52 ditos de dito; J. J. Carneiro, 406 grozas de 
rokhas; C.N Kopko & C*, 8013,60 litros do vinho ; 
W. G. pe Aa 9942,4 ditos de dito; M. Gassiot 
& Cs, 25109,28 ditos de dito; Ofllsy & Cramp 
28581,84 ditos de dito; G. Garrard 7479,36 ditos de 
dito; J. C. G. Vasconcellos & Filho 3205,44 ditos de 
dito; Croft & C.*, 26712 00 ditos de dito; D. Antonia 
A. Ferreira, 594 2t ditos de dito; Silva & Cusens, 
8013,60 ditos de dito; Butler Nephew & C.2, 10,80 
ditos de dito; Silva & Cosens, 20301,12 ditos de di- 
to; Butler Nephew & C.2, 66,78 ditos de dito; Com- 
panhia-dos Vinhos, 1656 1,44 ditos de dito; Warre & 
C., 2774,9 ditos de dito; Hooper Brothers, 18698,40 
ditos de dito; Warre & 0.2 17095,68 ditos de dito. 

HAVRE—No patacho Eugenio, J. B. de Castro, 
2 caixas com albumina, 1 caixa com fo, 1 dita com 
soda c 1 dita com amostras. 


“fZermos de carga 
Fevereiro 22 


LONDRES —Vapor ing. Era, cap. Walters. 

COPENHAGUE E RIGA — Escuna Gitv, 153 
ton., cap. Krakausbko. 

LISBOA —Hiate Valente 2.º, 138 ton, mestre 


sda. 
FIGUEIRA—Hiate Julio 3º, 77 ton. mestre 
Faria. 


Cormpicta descarga 


ppa Fevcreiro 22 


LONDRES —Vapor Era. . 
TERRA NOVA-—Brigue Elisabeth Me Lea. 
NEW-CASTLE-Brigue Susan Gray, 

- RIGA—Brigu» Da Caput. | 
FIGUEIRA —Hiate Julio 3.º 
PORTIMAO —Hiate Senhora do Carmo. 


Generos despachados para consumo 


Fevereiro 20 o 22. 
Assucar—20- caixas, 367 saccas, 71 barricas 
c 3 cunhetes. - 
Arroz—405 saccos. 
Caf6—21 saccas, 
Aguardente de canna—3 garrafões e 1 barril. 
Farinha de pau—SU saccas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 


Fevereiro 22 


Linho do fiar— 860 fardos. 
Pipas abatidas —89. 
 Alvaiade— 10 barris. 
“ Ferro—5 barras. 
Chupas de forro—21 feixes. 
Euxofre—314 barricas,. 
Gesso—28:000 kil. 
Aguardente —45 pipas, 
Passas—00 caixas. 
Oleo petroline—5 latas. 
Aduella—17040 paus. 


mMovimeuto dos vinhos e aguas- 
ardentes . 


- 


Ts Fevereiro 22 no 
ds ES “E “Litros 
+ * DESPACHADO PARA DBPOBITO 
Aguardente. .«ecsussentcanenos 7108,00 
Vinho.....eccecercoressnasoss “372252,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ....... paso sra MORTA 
Dito verde... .ecccrorececenuea -ADOGO,00 
oh EM VILLA NOVA d 
Vinho .esegeremeeareeegereas 16027,60 
DESPACHADO PANA EBXPORTAÇÃO sr 
Vinho...cccccsess ... 000. 210905,00 
Bicrcados naclonages 
roRTO 25 DE FEVEREIRO 
Narinha de milho ......cccerere 640 a 660 
Trigo da terra ...cessersresaes a 900 
“» serodio,....... idade 920 
» barbella. io o jo ilvio CU» cio o q . 840 
Feijão branco... .ecceesenteeers 740 
» vermelho....... csssao ese S00 
» IajndO.cecersvdo SL AE 740 
»: TrAdD:ceccsccosancas O bia ia 67% 
» AMALOUO- Gesso cpccno cos. - 750 a 80 
Milho da torra......eceseseucres G00 a 62 
Dito estrangeiro ....esexesera ; 520 a 580 
Centeio... .ececoncssõos wo meia 5 | DTO 
COVAUA Ss do e iáto «io cia o deco O O a 00 - - 620 
Batatas (arroba e alqueire)..... : 360 n 400 
AZOItO. esco nosso come cocov eve 98600 


praça de Lisboa 20 de fevereiro 
Rendimento da al fandega grando de 


Lishoa de 1 a 19 defevereiro..... 
Idem no dia 20...... seua.» 


Cotaçõenm ofilciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 


pagoaté 9L de dezembrode 1863 49 a 491, 
| Ceupons idem, ...icccccesres 49 q 491 
“Titulos de 5 aeções do banco de 


- Portugal..... nos copo asso uaa 
| Titulos de divida -publica [an- : 


126.0298870 
5:7608243 


131;7905113 


” 


18 dias e 16 horas—Vapor Açoriano. 


hanov. Johannes. - 


5535 a 5055000 


Co 


22 ab: 
Titulos de divida publica [das E 
tres operações) ..ccccccsasaca 10 ali 
22 va 24 * 


Papel moeda ...recenatersesa 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO Nº 154 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o Wecurso interposto por Marques & Ir- 
mão, ácerca da classificação de uma porção do papel, 
caixas n.º'22'a 25, marea M. P. €, pelos mesmos pro- 
posta a despacho na alfandega grande de Lisboa; 

Visto'o auto da conferencia dos verificadores ; 

Vistas as amostras juntas ao processo; 

Visto o artigo 10,º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; E | 

Considerando que o papel a que se refere o re- 
curso é da mesma qualidade e acompanhado das 
mesmas circunstancias d'aquelle que motivou à re- 
solução n.º 91; 

Resolve: 

Artigo unico, O papel apresentado a despacho 
na alfandega grando de Lisboa por Marques & Ir- 
mão, e-que é objecto do recurso, deve ser classifica- 
do papel de impressão, e como tal sujeito ao direito 
de 15 réis por kilogramma. | 

Esta resolução foi adoptada pelo conselha ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 18 de fevereiro de 
1864, estando presentes os vogaes — Gonçalves — 
Rodrigues, relator — Pradesso da Silveira — Abreu 
— Couceiro — Costa. 


Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues | 


da Costa. So À 
err ame one eres. meraemeceamenao 
PARTE RARITIMA 


| Porto 2? de fevereiro 
Não entrou nem: sahiu embarcação alguma. 
dem 33 
Ás 11 mornas DA MANHA 
Fica fóra da barra: 
Uma barca. 
* Brigue Mercurio. 
Um hiate. 
Um cahique. | | 
Vento S. (brando) e o mar um tento agitado. 


-= 


A barca Silencio fixou a sna sabida para o Rio 
de Janeiro no dia 6 do proximo março, 


aa e SEE a mm mam mem - . 


provimento maritimo de diversos | 


e 


à portos do rcino 
Figucira 19 de feverciro 
Não entrou embarcação alguma, 
eo d o BANIDAS o AA à 
PORTO — Hiate Commerciunte, mestre Leite, 


edra. As 
2 ALBUFEIRA — Escuna ing. Zephyr, mestre 
W, Marr, lastro. 
Idem 20 ec 21 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caminha 19 de fevereiro |. 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
idem 20 . 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS 
MALAGA-—Patache Seixas 1.º, cap. Rodrigues, 
taboado. . 
eds Edem 21 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Vianna do Casícito 19 de fevereiro 
Não entrou embarcação alguma. ' 
db a ae si BANIDAS * 
OLHAO—Calique Senhora da Gloria, mestro 
Mascarenhas, milho. o ASA ai” A 
CEZIMBRA — Cahiquo Bom 


Jesus e Almas, 
mestre Jonquin!, enconmendas. 


“LISBOA —Hiate Camões 3.º, mestre Soutinho, |- 


madeira. | 
IDEM —Hinte Alcides, mestre Ferreira, ma- 
deira e milho. 7 
 MALAGA —Hiate Bom Jesus e Almas, mestre' 
Soutiuho, madeira. 
Idem Z0 Ú 
Não entrou ném sahiu embarcação alguma, 
+ Idem 21 
; «ENTRADAS º 
S. SEBASTIÃO 
cap Ravult, lastro, | e 
— LISBOA 7 dias—Escuna Victoria, cap. Rocha, 
pedra de cal. . ssa a | 
-* Não sahiu embarcação alguma. 


e OCS IE DI TE rem ass aa nd 


welegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


Lisbon Zo de fevereiro 


* & ENTRADAS 
"— PORTOS DO ALGARVE 48 horas — Vapor 
pag. D. Luiz. 
HAVRE 4 dias e 7 horas — Vapor pag. fr. Vil- 
le de Malaga. . 
BARCELONA VALENCIA E POMARON 10 
ias — Vapor hesp. Dieta. 
NEW-CASTLE 32 dias — Brigue prus. May, 
SUNDERLAND 18 dias — Brigue ing. Sera- 


Ind - ' 
GRANGEMOUTH 22 dias — Escuna din. 


met, 
NEW-CASTLE 22 dias — Patacho din. De- 
vebrog. 


pb 


SATIDAS 
BLYTH — Brigue oe; Annie, dae 
S. VICENTE E S. PRIAGO — Brigue Cor- 
dialidade.. aa | sa 
“ LONDRES — Brigue bol. Handoz. "a 
BILBÃO — Patacho besp, Joven Rozita, 


SETUBAL — Escuna din Resolution. 

S MARTINHO «e Lugre Janota.. 

SETUBAL — Escuna din. Latona. 

S. MIGUEL E TERCEIRA — Brigue Flor de 
Angra. Lig Gn ico A 
“SWANSEA — Escuna ing. Emyly. VA 

LONDRES —- Vapor paq. ing. Amazon, 
Idem 21 . 


-% ENTRADAS 
ILHAS DO FAYAL, 3 JORGE ES. MIGUEL 


GLASGOW E GREENOK 40 dius—Escuna 


- NEW-CASTLE 30 dias— ao dura liam 
— PORTO 19 horns—Vapor Lisbon. + 
IDEM 2 dins—Brigue rus. Hans Frederick. 
POMERON 20 horas—Vapor ing. Dartar.* 
NEW-CASTLE 17 dias—Lugre diu. Mathild, 


“ 


TRUON E BELPAST 36 dias — Galeota. bol. | 


Annechiena Harmiona, DA: 
NEW-CASTLE 14 dias —Brigue din. Ceres. , 
IDEM 10 dias—Barca ing. Voltigeur. “ 

SANIDAS 
MARSELHA — Patacho fr. Jeune Luiso. | 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA—Vapor 

pag. fr. Ville de Malaga. , . ; 

“VN. DE PORTIMAO —Patacho din. Falk. 


ES LITTERARIAS 


o 
. » 


18” 4. 


xs . 


o ms ums 


—— 


UBLICAÇ 
ATLAS UNIVERSAL | 


E mais de 100 cartas geographicas, obra rara 
e de muito merecimento. Véênde-se em casn de 
Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada, 134, e ven- 
de-so tambem na mesma loja um novo tractado de 
jardins com um album de bons gravuras. 
(679) 


Livro de missa e da confissão 


PPROVADO por s. exc.* rev.” o snr, arcebispo 
| rimaz da diocese de Braga, com encaderna- 
ções de carneira, marroquim couro da Russia, vellu- 
do, tartaruga, madre-pérola e marfim. 

- Manual dos oflicios da Semana Santa, por Ro- 
quette, com encadernações do diversos gostos, 

Vende-se em casa de VIUVA MORE. 

(654) 


ANNUNLIOS 


| Para liquidação 


ORGE A. Redpath, no largo de S. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor do 


(285) 


enxofre de boa qualidade. 


|[dicina pela Universidade ou Medico-Cirur- 


das por algum mal intencionado c se dirijam 


14 dias — Escuna fr. Hortense, : 


jornal. 


.— 


Ea Dea OO IATA 


Marig Ernestina Teixoira Leite, Mi- 
* guel Joaquim Gomes Cardoso co dou- 
: dee d à Wa E | ON é Ta Ro: 
tor Francisco de Salles Gomes Cardoso, so- 
brinha e primos da. exc.?º snr,º D. Maria 
Placida Pereira de Carvalho, da rua de S. 
Miguel, rogam às pessoas de suas relações 
o especial fsvor de assistirem ao responso 
que.tem de celebrar-se na parochial igreja 
de Nossa Senhora da Victoria, no dia 24 
do corrente, ás Avc-Marias,por alma d'equel- 
la sua tia e prima, que açoba de ser cha- 
mada ó presença divina. É (694) 
EO SP A RD APR a AD Te ra Spa rot inata rr BP E NA, 


Barão de 8. Roque, estando de proxima 

partida para a sua casa nà villa de Ca- 
minha, julga haver-se despedido de todas 
08 pessoas que nesta cidade o honraram 
com seus obsequios e visitas, mas podendo 
tor deixado ás vezes do cumprir, por esque- 
cimento, esse dever de gratidão para com 
slguma pessoa, pede desculpa d'essa invo- 
luntaria Íslta, (697). 


À camara municipal do concelho 
de S. João da Pesqueira 

E'Z sober, questabre novo concurso por 

espago de 60 dias a contar do prescnte 
annuncio, para o partido de-medicina do 
extincto concelho de Trevões, para ser pro- 
vido em algum bacharel formado em me- 
gico das novas escholas, com o ordenado 
do 3008000 réis à pulso livre, e com as 


mais condições: que estarão presentes aos 
concorrentos. | 


Pesqueira, 20 de fevereiro de 1864. . 
O presidente da camara, 
Francisco Antonio da Costa Seixas. 

- ES (100) 


FALLENCIA DE LÓPES CORREA & C.º 
FRERDO, o snr. juiz commissario designado 


> O dia 18 do murço, pelas 12 horas; para, | 
reunidos os credores, sa passar a.deliberar 


sobre q reconhecimento de privilegios re- 
clomados. e mais diligencias legaes, a cu- 
radoria convida todos os snrs, credores a 
comparecerem no tribunal do Commercio 
d'esta cidede, per si Ou por seus procura-. 
dores. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


si (695) 
À NTONIO Carneiro, do lugar de Ramil, 
“> freguczia de Roças faz publico, que, seu 
filho José Duarte Carneiro, chegado à perto 


de um anno do Rio de Janeiro, aonde era cs- 
tabelecido, com casa do negocio, falléceu no 


E a 


* , 


o 
o á - 
ha 


“ a BA A 1 Pi (ia ERA o ME ; 
dia 15 do corrente, o que o annunciante faz 


publico para que as pessoas que com elle ti- 
vessem negocio ou relações não sejam illudi- 


ao anunciante por ser o seu unico herdeiro. 
" Roças, 21 de fevereiro de 1864, F 
o (703) 


| PESSOA legalmente habili- | 
E lada presta-se a ensinar, 


ide 


particularmente ou n'um collegio;, qualquer 
disciplina-das que são obrigadas a exame 
no Lyceu Nacional. o 0» 

— No eseriptorio deste jornal: dão-so- as 
indicações precisas. (696) 


Aprendizes de compositor 
Nº Ros aphis “do largo de S. Domingos 
0.º 30, precisam-se dous aprendizes. 
(702) 


RECISA-SE de um rapaz com prática de 
l.ja de mercearia que queira ir para 
Oliveira de Azemeis, para uma loja do mes- 
mo genero, aonde sv lhe faz a vantagem 
que merecer ou convencionsr. 
Fella-so na rua das Flores n.º 16, com 
J. A. Torres Guimarães. (699) 


RECISAM-SE de quatro fiandeiros que 

sotbam trabalhar em f«brica de fiação 
de slgodão, para irem para a provincia dss 
Alagoas, no imperio do Brazil. 

Quem estiver nas circumstancias póde 
ir tractar na rua do Villar n.º28, nesta ci- 
dade. mai — (683) 


ERDEU-SE uma nota de 108000 do Ban- 

co União; a quem a achasse pede-so o 

favor de a entregar no escriptorio d'este 
RD par SPT — (04) 

JOAQUIM Linto Leite preoisa comprar Uma 

- porção de pesos hespanhoes em prata ou 
patacas Drezileiras. 


5 De z. . Bea Rs [ T+ Pes abas é ES f 
Roga a quem liver este genero dinigir- 


so ao siu escriptorio, largo dos Loyos n.º|: 


91. - C01) 

| Rec 

“Duo dio Monicaha do Iehandada. 
Rua dos Martyres da Liberdade, 
ERES qi OS iai A 
“antiga da Sovella, n.º 47049 | 
LOJA DE VIDROS. 
F.ADE ET PATZITO :, 
AIS outro novo sortimento de copos € 
calices de crystal lapidado para vinh 
e licor, e vidros do vidraça que se vão bo- 
tar às c358s por preços commodos, qo 
N. B. No mosmo pireipçõs É 
dem-se esrtas finas de Jgar a 80, 100, 120 

o 160) o baralho. tes Po go! 


SEUS RIP? 
— BRANQUEAMENTO DE LINHO 
ML qua Ficmozarn,t 2,0 À continua à 
d4 branquesr-se linho com a «muior dor 
feição o segurança para 0 fio, Às pessoas 
que tiverem linho para branquear e quei- 
ram dirigir-se a esto estabelecimento fica- 


= 


rão perfeitamente salisfeitss, por quanto o 
branqueamento é feito om condições, se-| 
não melhores, tão boas como as do alle-|. 


mão e inglez. E" branqueado em 4 dias e à 
28450 réis 14,638 kilogrammas. (698) 


DEPOSITO DE RELOGIOS 


RANCISCO. José de Faria tem 
“um sortimento de relogios de 
ouro o de prata de diversas qua- 
lidades, chronometros de algi- 


res fabricantes da Suissa e Inglaterra,e relo-= 
gios de painel e de escada. Tem igualmênto 
sortimento do fornecimentos para relojoei- 
ros, o caixas de musica de 6 a 12 arias. Na 
mesma casa so faz toda a sorte de concer- 
tos em chronometros, com a maior perfei- 
ção da arte. 


à Inglaterra como para a Suissa. (605) 


'Karope peitoral 


fron 


brilhante, Cada caixa custa 30 réis. 


o [28:14* 288 


| 


(69%) 


beira, do sabonete e de vidro, dos melho-. 


O mesmo so incumbe de qualquer en- 
commenda de peças especiaes, tanto para 


oral Gage 


STE xaro- 


' * = 4 et CIRO Mad oo sas not ÇA , Pu roça o = 
- ta ' pl, Ee AS AO gn Die CÍ CAR ea Teo 
“ESPECÍFICO Bed 
Êo . , 1 Cas “ " A a > ARA TA 
RE rs Rd CIAL Nas 
ESOM e A Cora Vas .% À , 
5 CONERASA: & RO 
ie. : DD LAS Di bao «2 rp tp "e 


eito, como 


AP SE Sa e 
: nim : ç = Ao Nao 
SAAE , "ON q E 7 AV p - 
e Ce - Cds =. A p E a REI | | ) 
Ed AE der ciume Card ARaST Aço roncunes , 


tanto agudas como chronicas, coqueluches, 
tosse convulsa e dsthmatica, como tempro- 
vam os attostados de muitos e haliwis me- 
dicos Jos hospitaes e clinica civel, assim 
como pela analyss chimica a quo sê proce- 
deu pelos competentes e hr balisados peritos 
da capital, julgando-o proficuo o referido 
medicamento, o qual se póde tomar sem 
receio algum, o que não acontece à outros 
preparados tão pomposamente intulcados 


ao publico. 


Vende-so no Porto, nas pharmácias de 
HI. J. Pinto, largo dos Loyos n.º db e F. 


B. dos Santos, ruade Santo Ildefonso n.º 61 


a 65; Lamego, na phacmacia de J. A. Araujo, 
rua .do Senhor do Bom Despacho n.º 20; 
Regoa, nas pharmacias. dos sars. J. C. Mon- 
teiro o A. M. Carvalho, (10) 


RANCISCO Van-Zeller & €.*, run dos 
“ Inglezes n.º 78, vendem a preços com- 
modos : 
Genebra o cevadinha, do Hollanda, 
Garrsfis e moias garrafas inglezas. 
Azul ultrsmsr, alveiade e alcatrão. 
(032) 


Os acreditados sabonetes de pó de 


- dFPPOL 


ONTINUAM à venda na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada um ce por duzia tom 
abatimento. | (23) 


- ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de receber da Allyinanhs oleados 
para cobrir mezas a fiogir madeira; 
cobertas de dito para cobrir commodas a 
24250 cada uma ; chailus escocezes o bor- 


dados ; chapeus.escocezes ;. pentes doura- 
dos, do ovo rede ESCOCEZAS para 
a cabeça, de TR200 até 35100 ; camizas pera 
homem, inglezas, de 18000 a 2$0)0 cada 


ums ; glacés pretos de difirentes larguras e 


“do que ha mais superior; velludos pretos, 


francezes, para capas; chsiles de filó de 
seda e mantilhas á hespanhola, do que ha 
mais moderno ; pregos dourados para enfei- 
tes de cabeça; pentes dourados; serviços 
completos para jantar, de porcelisna ; cha- 
peus de seda para senhora, do ultimo gosto; 
capas e casacos de panno e de glacé. 
| (637) 


Eidos ANTONIO Cardozo Madurei- 
; CERA ra, rua de Cedofeita, des 
ta da rua do Breyner, n.º 318, com 
estabelecimento de calçado feito, tem um 
grande sortirento de butinhas, de todas 
os qualidades, p.ra meninos, para ho- 
memo para senhora bolinhas de duraque 
córes, pretas € gaspiadas do verniz. Re- 
cebe calçado de uso para compor com toda 
a Ferri a Ervetos Elho “commodos, e 
tem tambem deposito do caixinhas de graixa 
que amacia o calçado é que dá um lustro 


(471) 


| boticultor francez 


Ei E > 
JULES Leroy Waigo 


“ e residente em Lisboa, provino os seus 


amigos.o freguezes que por motivo de mo- 
lestia q da grande secca que tem feito não 
póde vir este anno a esta cidade do Porto, 
mess não obstante isso salisfsrá qualquer 
encommenda que se lhe faça directamento 
ou por intervenção do snr. A, R. Ferreira 
Vianna, morador na rua do Almada n.º 90, 
1.º endar,não só de Íructeiras, flores e arbus- 
tos do seu variado sortimento dos annos an- 
loriores, como de instrumentos de jardina- 
gem, esperando que todas as pessoas quo 
se dignarem honrsl-o com a sua confiança 
ficarão salisfeitas. (279) 


Floricultura € selviculira 


À acreditada 


o X4 A y E» Y “ 
— A SER Erg quinta das 
Rabo O NB Virtudes, rua dos 


wu: Fogueteiros n.º 5, 
“ha uma rica varie- 
” dade de camellias, 


roseirgs de espinho, diversos arbustos para 
jardins, arvores de ornamento, proprias para 
bosques, larangeiras do diversas qualidades, 


tangerinas, limoeiros, o optimos pecegueiros 
de Amarante; " (3645) 
TÁ viella do Ferroz n.º 33 fazem-se fe- 
** chaduras à moda franceza, muito bem 
feitas e baratas, para obras boss : quem pre- 
dis Sh ado! 1 15 . És à o(s 
cisar fallo na mesma viella, (3J2) 


“Enxofradores e impermiaveis 


grande deposito d'estes objectos (agencia 


|“? do uma das maiores fabricas de objectos 


do borracha em Londres) mudou-se das Con- 
gostas para a rua de S, Francisco n.º 21] — 
post (157) 


' 


Porto. 


— Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA4, FREGUEZIA 
“DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 

| “DAS COVINHAS 


N TINA boa casa apalaçada e in- 
| did  *2. dependente, tem arranjos pa- 
SESMMMED ro casciros e grande terreno con- 
tiguo; tracta-so com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. 

O mesmo tambem vonde a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. po 
lo E 


'TENDE-SE a quinta do Villar, sita 
no caes do Bagaueste, proximo 
e” 4 margem do Douro, acima da Ro- 

goa uma legua, com vinhos de factoria, 

pomares de espinho £ fructos, grande matta 

e olivaes, 6 azenha, boa casa e armazem 

para 200 pipas: tracta-se na rua das Floros 

n.º 185. e (994) 

- Venda de quinta 

ENDE-SE uma quinta situada no lugar 
da Reza, em Villa Nova de Goya, cha= 
mada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 
põe de terras lavradias e de mailto, pinhei- 
ral; agua de mina, -córles de gado o.casas 
para caseiros, Paga só a pequena pensão do 
dous alqueires e meio de trigo ao directo 
senhor, e o laudemio é de quarentena, 
Quem a pretender comprar fallo na rua 
do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
esclarecimentos. (4303) 


Maria do Patrocinio Corrêa, D. Anna 

* Augusta Corrêa, João Antonio Corrêa 
e Guilherme Antonio Corrêa, por esta fór- 
ma testemunham o seu mais profundo reco- 
nhecimento e eterna gratidão a todas as 
pessoas que se dignaram assistir so respon- 
so de sepultura que teve lugar na capella 
do cemiterio do Repouso, por alma de sua 
muito presada mãia snr.*D. Thomazia Roza 
da Graça. (678) 


CAIXA FILIAL 


DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED O re vendo no «Commercio do Por- 
RUA DOS INGLEZES N.' 66 


CAPITAL DO BANCO LB. 1.800:000 — PAGO LB. 320:000 


ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 


] DA .r 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 
To : | ã DE 
Sociedade : a de Crystal gas Lisboa 
| OTINCHSC Pariz Pernambuco 
A Direcção convida os snrs. accionistas E cia o lo De aa 
a realisarem até so dia 25 do corrente a 


a 6.º o ultima prestação das suas acções, 
na razão de 20 por cento ou 208000 réis 
por cada uma. 

Para este efleito estará aberto o escri- 
ptorio no edilicio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9) horas da da manhã até ás 
à da tarde. 

Porto, 5 de fevereiro de 18064. 

Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, , 
Alfredo Allen, » 
- Antonio José do Nascimento Leão. - 


(468) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOAQUIM DE CAR- 
VALHO PINHO E SOUZA - 
pELas 12 horas do dia 29 do corrente fe- 

vereiro se ha-de proceder, no tribunal 
do Commercio, á arrematação de uma pen- 
| são de 308000 réis annuaes, imposta na 
propriedade sita na rua das Congostas d'esta 
cidado, com os n.º 18a 22, que foi de Joa- 
quim José da Natividade e hoje ó de Ma- 
nocl Francisco Duarte Cidade, avaliada, li- 
vro do dominio de quarentena, om 5858000 
réis. 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
(570), 


sd etc. 


Dá cartas de credito, etc, etc, etc. 


PURGATIF LE ROX 
SELON L'ORDONNANCE ' 
DU DOCTEUR 8SIGNDRET 


Avis Essentiel. 


Aqui vão as assignaturas 


Rue de Seime, 94. ancien 49. Paris. 


das rolhas, — % Um rotulo — 
rellos, sobresahem em brance as palavras PURGA 
“Ror.— 3º Em im, eN. B. Em cada 
amareilo com as firmas Le Roy 

N. B.º— Remeltendo-se uma | 


“FALLENCIA 

DE TIOMAZ PLACIDO DE CASTRO 
Curador fiscal convida os snrs. credo- 
res para se reunirem no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas da dia 24 do corren- 
to, designado pelo snr. + ommissario, 

para a eleição do adminisilição. | 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. . 
| PACO) 


pie At Time tios cado srt ga a ig 
? Instancia de Antonio Manoel de Faria 
Coulo, se passarám editos, com o pra- 
so de 30 dias, a contar de 13 de fevereiro 
corrente, a chamar toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito ao producto, cen- 
signado no deposito publico, de uma mo- 
rada de casas de 2 andares, sitas na Viella 
do Buraco, ou S. Francisco de Borges, ou 
Barredo, com o n.º 14, freguezia de S. Ni- 
colau, por arrematação que o annunciante 
fez no inventario a que se protede por fal- 
lecimento de José Gonçalves de Campos 
Vianoa, no juizo de direito da 3.º vara e 
cartorio do escrívão Fonseca, sob pena de + nd a 
passado que seja o dito praso se julgar de cartões de visita a 2,250. 
livre o desembargada a dita propriedade. 


de Scuno, 51, dO SDL SIGNORET, 


Ed 


S. M. EL=REI 


(081) 


ARREMATAÇÃO 


dade n.º 280, se ha-de proceder á arreme- do socio Antonio Pinto Monteiro. | 

tação de varios objectos de moveis, ronpas, Porto, 23 de fevereiro de 1861. 
louças, pratas, etc, pertencentes ao casal — Anna Rosa de Jesus, 

do fallecido Antonio Joaquim Xavier Pa- — Antonio Pinto Montoiro. 
choco, por virtude do inventario a que por (682) 
fallecimento do mesmo se está procedendo “abaixo assignado declara que vendeu ao 


a do dada rrae carona do “(661) | snr. Francisco Luiz Garcia Sanches, seu 

| SOCiO, Aga parte a pueoeap ao inlonio 

a na rua do Bomjardim n.º 198 e , ficando 

Arrematação o abaixo cmo Bem direito no dito esta- 

pr presidencia da Relação do Porto se belecimento. 

annuncia que quinta-foira 25 do corren- O mesmo annunciante declara não dever 

te, ao meio dia, se ha-de arrematar no ex- nada, nem em seu nome nem no da sociedade, 

tincto convento de S. João Novo, uma gran-! mas se por esquecimento houver alguma re- 

de porção de tijolos, extrahidos das abo- | clamação, podem fazel-a desde já para ser 

badas d'aquelle edificio. (6043) | satisfeita. | 

Porto, 11 de fevereiro da 1863. 

João Luiz Raymundo Laroche. 

u | (045) 


OSEFA Maria Ferreira Rios, viuva, nalu- 
ral da Villa da Feira, (sz publico, que 
tendo nas notas do fallecido tabellião Valle 
e constituido seu procurador a Carlos Ilen- | 
rique Thompson, subdito inglez, residente 
n'esta cidade, com poderes para correr a 
demanda, arrecadar a -herança e fazer vir 
a importancia d'ella para o poder da cons- 
lituinte, herança proveniente de seu irmão, 
Antonio Ferreira Rios, morto em Buenos-| — 
Ayres, deliberou revogar a procuração aci- |. k 


ma mencionada; e annuncia se publico, | 7” nha | lei 

que não responde de hojesem dianto por |a rua das Flores atéá rua de S. João queira 

nenhum contracto ou negocio de qualquer | ter a bondado de entrogal-as n'esta mesma 
ua rua n.º 110, onde receberá alviçaras. 


natureza que sejam, e para os quaes tives- 
se poderes pela referida procuração o ci- (5 4) 
tado Carlos Henrique Thompson, celebra- 
dos da presento data em diante, sendo nul- 
los e de nonbum vigor, por não sereputa- 
rem legaJmente assignados, e serem nego= 
cios celebrados entre terceiros, que não 
podem prejudicar a annunciante. 
À rogo 3 denniç: 
“Antonio Gonçalves da Costa Guimarães, 
(Segue-se 0 reconhecimento). 
] 4 e 4 (659) 
Concelho de Felgueiras 
JFRANCISCO Antonio de Souza faz vêr a 
quolguer pessoa que seja credora de 
Josó Teixeira da Silva, ausente no Brazil, é 
mulher, actualmente na sua froguezia de 
Macieira da Lixa, quo não se importo com 
e quinta chamada da Porta de Macieira, per- 
tencente aos mesmos devedores de cujo tem 
uma primeira hypolheca de um conto de 
réis e juros, passada no tabellião José Bar- 
nardino Dozrado, na villa de Fefo, a novo 
de novembro de mil oitocéntos 9 sessenta 
ao mesmo annuncianto. | 
Porto, 22 de fevereiro de 1864. 
Francisco Antonio de Souza. 
0 4675) 
DESEIA-SE saber, se existe no districto 
ou no lugar denominado Valladares, pro- 
vincia do Minho, alguns descendentes da fa- 
milia do desembargador Florencio José de 
Moraes ou de seu filho Manocl José de Mo- 
raes, que foram para à Bahia, imperio do Bra- 
zil, ha 43 ou 50 annos, ou de D. Joanna |: 
Thereza de Queiroz, esposa do primeiro e mãi 
do segundo dos mencionados individuos e 
que ficou residindo em Valladares, o que se | 
deseja saber a bem dos interesses dos seus 
descendentes. Sp 
As pessoas a quem este interessar queiram 
dirigir-se, ou suas informações, n'esta cidade 
a Joaquim Pinto Leite, Loyos n.º 91, ou em 
Braga a Manocl José Pereira Braga, rua de | es phbarmacias o drogarias tem 4 
S. João n.º 3. (044) 1. a x 


A 


Almada á da Boa Vista, 
um alfineto de ouro com perolas — José Mo- 
reira Lobo, praça de D. Pedro, satisfaz al- 
viçaras a quem lh'o apresentar, - 

Ae | doa Sea] 
UEM achasse duas manti- 
nhas do pescoço desde à 


Barato! barato! barato! 
PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 


LAROCHE & SANCHES 
Rua do Bomjardim n.º 178, por cima do 
samblador n.º 200 


E" consequencia de uma descoberta que 
“à supprime parte do' trabalho e drogas, 
pudéram fazer um soffrivel abatimento nos 
preços dos retratos e passe -partouls, caixi- 
nhas, emvellops, caixilhos, gravuras, espo- 

to» ATARI dA - (648). 


lhos, etc, etc. 
Pipas avinhadas para 
| alugar 

“Caes da Ribeira n.º 80 


(207) 


| LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 

* 198 a 200 da rua do Bomjardim; tem 

para o fundo dobrados commodos, pois oceupa 
dobrado terreno do que tem na frente, 

Edo Ma! = (047) 

À LUGA-SE ou vende-se a casa da 

rua da Alegria n.º 142, com 

iai fundos para Mal-Merendas: para 


tractar rua dos Inglezes n.º 45. 


[OLEO DE FIG DE BACALNAD] 
JoDO - FERRUGINOSO; | 


STE novo preparado tio util no tracta- 
mento das phlysicas, escrophulas, rachi- 
lismo, é em geral em tolas as doenças em 
que a nutrição é deficiente, vende-se na phar- 


E) : 
Des Indfvidos recueillant nos bontoíliss pour les remplir de prépara- 
tons sophistiquéos, enest prió de los hriscr dés quelias sent vídeos, 


cujo modêlo vai toe impresso em 
IF LE ROT com a minha assignatura de mão propr 

arrafa vai, entre a rolha e o papel 
Coftin e Signeret: o sobre a de Cottin acha-se o SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCRZ, 
ettra de er ara cotiaha Raro pio rio 60 dias de vista, ao maximo, goza-se do abas 
ent do maior desconto. A Casa nao tem nenhum ecimen ial; 
do Sao r om Medicina e unico continuator do Melhodo do Le 


Sociedade que girava n'esta praça de- 
baixo da firma Anna Rosa- de Jesus & 
C.* foi dissolvida por escriplura publica do 
O dia 25 do corrente, pelas 10 horas da 23 de janeiro d'este anno, por commum 

manhã, na rua dos Martyres da Liber- accordo, ficando o activo e passivo a cargo 


PERDEU-SE desde a rua do. 
rege | Para mais esclarecimentos rua de Santo 


— (292)-] 


o. . 
PAZ emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 


Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. 


: (141) 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51: — PARIS. 


| 2mARmAGIa CovmIN | 


Eh 
So 


Fº 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada o incon- 
testavel efficacia para a cura das aflecções pro- 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
os doentes dovem estudar com toda a attenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguiraô sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia altentamente o aviso seguinte; 

— Só devem ser conside- 
radas como VERDADOIRAS 
as garrafas d'um quarto de 
litro, preparadas na PHAR- 
MACIA CÓTTIN, é acompa- 
badas d'uma NOTICIA que 


indica o tratamento: cad 
arrafa à Peri 


em relevo no vidro, enolacre 

pel de cujo fundo, coberto de lavrados amas 
iã 6 O SELLO LE 

azul que leva o meu sinete, um rotulo impresso em 


”r 


r isso, Pr SCDpTO 05 pedidos à rua 
. 


(326) 


HENRIQUE NUNES - 


. —  PHOTOGRAPHO 


D. LUIZ E 


152 — Rua das Flores ia 192 


(GONCLUTU o seu atelier photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde. WFazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia 


(12) - 


“Rua do Sá da Bandeira 18 a 50 


Em continuação da Praça de D. Pedro para a 
rua do Bomjardim 


ABRENDASE desde já esta nova e grande 

propriedade que offerece extensos commo- 

dos e se presta para qualquer estabelecimento 

de primeira ordem, collegio, hotel etc. —tem 

capacidade para puder ainda ser mais amplia- 

da;comprehende nos baixos grandes armazens, 

pateo, agua nativa e servidão para a travessa 
dos Congregados. 

Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 13. 

À (375) 


À QUEM CONVIER 


RESPASSA-SE um estabelecimento muito 
decente em um andar, sendo em uma 
das melhores ruas d'esta cidade, podendo 
ser administrado alé por uma senhora que 
tenha alguma prática de negocio; não se 
precisa empregar grandes fundos, podendo 
render diariamente 18500 réis e d'ahi para 
cima. Trespassa-se por seu“dono não poder 
estar á testa do negocio. 


Antonio n.º 181, 1.º andar. (620) 
Livraria é casa de comnissão 


Estabelecida na rua do Ouvidor 
n.º 46, na cidade de 8. Paulo 
(imperio do Brazil) 


“RT'ESTE estabelocimento recebem-se livros 


e todaa 
missão. pt 
Para informações dirijam-so em Lisboa 


qualidade de generos em com- 


do snr. Domingos José Neutol Monteiro, rua 


do Norte n.º 145, que dará os esclarecimen- 
tos necessarios. (612). 


Acções do novo Banco Alliança 


OMPRAM-SE. e vendem-se na rua dos In- 


 plezes n.º 36. : (211). 


| Acções de todos os bancos e 


InSCripçÕõeS 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 


(IOMPRAM-SE na rua do S. João n.º 116. 
(412) 

Nº!rgo de S. Domingos n.º 84 vendem- 
so 10) acções do novo banco Alliança, 

com 128000 réis de promio cada uma. 

(526) 

NA pasteleria do José An- 

tonto Gomes, rua do 

Calvario n.º 24, continúa a fszer-se toda a 

qualidade de peixes de escaveche, assim 
como todas as encommendas pertencentes á 

mesma pasteleria, tudo por preços commo- 
dos. (649) 


O Porto, rua das Fontainhas 
n.º 73, vendem-se fios de 
linho para curativo. (610) 


- Novo sortimento 


e 


Contra-annuncio 
GUEL de Lemos de Barboza e Albu- 


to» de 12 do corrente, um annuncio no qual 
mais uma vez um tal individuo, que diz cha- 
mar-se Francisco de Salles Barbosa Lemos 
Albuquerque, quer fazer acreditar estar a 
sua casa sujeita a acções que invalidam suas 
transações, vem pela ultima vez prevenir o 
publico afim de ninguem se deixar illudir por 
esto ou outros quaes quer annuncios feitos n'es- 
te sentido pelo mesmo individuo, de que a sua 
casa não está sujeita a nenhumas acções com 
tal individuo que possam invalidar quaesquer 
transações. IL para bem esclarecer o publico 
o certifica do seguinte : 

1.º Que o tal individuo, que diz chamar. 
se Francisco de Salles do Barboza Lemos e 
Albuquerqua e ser filho de ceu fallecido pai, 
nunca foi por «ste reconhecido por filho, con- 
seguindo apenas obter uma pensão alimenti- 
cia que lhe foi arbitrada pelos tribunaes, sem 
estes lhe darem direitos a haver parte na 
herança do seu fallecido pai, nem poder 
ntentar acções que invallidem as transacções 
ifeitas na sua casa, sendo falso tudo o que o 
tal individuo tem annunciado só com o fim 
de ver se consegue impedir taes transacções, 
imaginando que por tal meio poderá conse- 
guir que o annunciante o contênte com al- 
guma cousa mais além dos ditos alimentos. 

2.º Que para prova do que dito fica estão 
os proprios annuncios do mesmo individuo, 
pois que tendo n'elles protestado contra. taes 
transacções, por isso quo a casa se achava 
sujeita a acções que ia propôr, taes acções 
não apparecem em juizo ; e vendo que essas 
transfeções continuavam a despeito de taes 
annuncios, e não lhe restando outro meio de 
os embaraçar senão por novos annuncios 
apresentou o acima referido, querendo fazer 
acreditar que tacs acções estavam já em juizo, 
tendo-se apenas limitado a pedir que lhe au- 
gmentassem os alimentos ! 

3.º Que o libello futil o inepto que o mes- 
mo individuo deu em audiencia de 16 do cor- 
rente é a refutação mais coneludente dos taes 
annuncios e a prova mais evidente de que 
é um embuste tudo com que tem pretendido 
iludir as pessoas que tenham transacções a 
fazer com a casa qual o annunciante a rece- 
bera por doação de seu fallecido pai por es- 
criptura anti-nupcial, Às pessoas que tenham 
transacções com a sua casa e quizerem de 
tudo isto saber podem dirigir-se á sua morâda 
na rua de Traz da Sé n.º 32, que lhe será 
apresentado por cópia o tal libello. j 

- 4º Que está empenhado em dar á acção 
de augmento de alimentos todo o andamento 
a fim de tirar ao tal individuo todo o pretex- 

(to de poder andar a illudir o publico e a es- 
.pecular em crear embaraços nos arranjos de 
sua casa. 

Porto, 20 de fevereiro de 1864. 

Miguel de Lemos de Barboza e Albuquerque. 

| (651) 


Es a tr bow. 
RANCISCO de Salles Barboza Lemcs e Al- 
buquerque responde ao annancio de Mi- 
guel de Lemos Barboza e Albuqnerque, que 
tanto o ridicularisa, que a verdade dos seus 
annuncios e protestos vêem-se no cartorio do 
escrivão Lessa, da 3.º vara, praça da Trin- 
dade, aonde pende a acção; as pessoas 
que desejarem ver a referida o avaliar pelos 
documentos a verdade verão os sentimen- 
los ridiculos do contra-annunciante, que 
muitos annos antes de tentar a scção de fi- 
liação contra seu fallecido pai no anno de 
1857 foi reconhecido por aquelle e sua fa- 
wilia como seu verdadeiro irmão, como pro- 
vará pela mesma acção e documentos que 
possue. 

Quanto á ineptidão do libello de que fal- 
la, é esta uma estrategia inventada só com 
o fim de illudir o publico, pois é obvio a 
todos os que sabem direito, que da inepti- 
dão referida só pólo tomar-se conhecimento 
cxaminando-se o libello, é quando isso li- 
ver lugar o annuncianto mostrará a sua pro: 
cedencia, mas desde já vai declarado o car- 
tório aonde pende para ser examinado, e 
assim mostra O annunciante a differença 
quo vai das suas asserções ás quo avança 
seu irmão Miguel de Lemos, que figuran- 
do por uma parte fazer publico, por outra 
occulta o cartorio aonde pende o litígio. 

E' esta a ultima resposta que tem a dar, 
c protosta usar de nova acção, que cara lhe 
ficará; a final, quem transigir com o an- 
nunciante seu irmão conhecerá amargamen- 
te de que lado está a verdade. | 
Porto, 23 de fevereiro de 1864. 
Francisco de Salles Barboza Lemos e Albu- 

querque. 


Aproveitem 
(JHOCOLATE hespanhol de Bárna, pão do 
24 chicaras a 500 róis, lindos objectos 


das ilhas para presentes, sendo cestinhas, | 


caixinhas, frasquinhos e outros muitos, por 
preços já annunciados; na rua do Santa 
Catharina n.º 158, andar. (0532) 


CAFÉ PORTUENSE 


RECEBEU de Londres cerveja Alsopps de 
superior qualidade, que vende da pi 
(544) 


| Nº raa das Flores n.º 79 
vende-so aguardente de 


cana legitima engarrafada o preço commo- 
do. (263) 


VINAGRESUPERIOR 


Cima do Muro n.º 126 
€ (303) 


ATTENÇÃO 


A rua de Cedofeita n.º 238 e rua Ferreira 
Borges n.º 35 e 37 ha excellente vi- 
nagre de meza a 90 réis a garrafa ou Do- 
Lija — Deposito, praça de D. Pedro n.º 143, 
1.º andar— vinagre branco a 28000 réis por 
almude e dito tinto a 18440 réis por almu- 
de, o por pipa com abatimento de 40 p. c. 
he (470) 


e garrafas, 


Venda de agua 


Q" 
bica em parte da rua da Torrinha e suas im- 


mediações, falle na rua de Cedofeita n.º 319. 
(166) 


(693) |. 


EM pretender'comprar sete ou oito pen- 
nas de cxcellente agua, que conta duija. 


MARANTA 


Nº rua de S. Francisco n.º 15 continúa- 
se a vender a muito acreditada fari- 
nha «MARANTAD. 

Esta deliciosa farinha serve para tudo 
aquillo em que se emprega à AnaRuUTA. En- 
tre outros usos, serve para excellentes po- 
dins, queques, crémes, custard, etc. GB & 

E tambem um excellente alimento para 
creanças. 

Cosinha-se como a ANARUTA. 

Vende-se em caixas de 10 kilos o em pa- 
cotes de meio kilo por preços commodos. 

Tambem ha á venda vinho de Bordeus. 


(084) 


mad 
ATTENÇÃO 
UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 


FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 
Rua de 9. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 

N.º1— 1.º qualidade a 105 réis por kil. 


» 2—2.,h. » 2100» » » lensa- 
» 2— 28 » a DO» » » “cada 
» 3.8 » a SU Ss 2.» 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 


N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (36043) 


EM a rua da Alegria n.º 8 


vo de author affamado. 
(380) 


NAPOLEAO 
FABRICA DE LUVAS 
- DE 
José Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


AO PÉ DA CASA DOS BANHOS“ - 


PORTO 
(4053) 


Modas e fato feito 


1A7-—RUA DO FERREIRA BORGES — 1 A 7 


H' n'este estabelecimento um completo 


sortido de fazendas de moda e fato feito, 
que vende por preços commodos. 
(617) 


Lapins superiores para mantilhas 


VENDE-SE na rua das Flores n.º 34, 
(499) 


Nova industria 


ANTONIO José da Costa Lima montou uma 

nova fabrica de branquear linho (mea- 
das) em 4 dias, pelo processo Thenart, na 
travessa do Germalde n.º 108: preço por 
kilogramma 160 réis. (666) 


QURRAFAS inglezas de um e meio 
quartilho, proprias para embar- 
u 


e. 
Rua da Reboleira n.º 19. | 
(520) 


E Mo PETS To SAE O 
Bichas de sangrar 
ENDEM-SE no deposito de Pimenta Ju- 
nior, largo do Anjo n.º 123 e 124, jun- 
to é botica do snr. Andrade, por grosso e 
a relalho,e para droguistas, boticarios e bar- 
beiros teem obafimento de 5 por cento. 
Alliança a boa qualidade. (290) 


“ANNUNCIOS, MARÍTIMOS 


———— — a 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tio J. A. Perry, sahe 
com brevidade. 


guaários F. Chamiço, Filho & Silva, a 
evo dirigir quem quizer o Se ou ir 


uem se 
e passagem, assim como ao snr. Carlos 
rua dos Inglezes n.º 87, 1,º andar, 


(685) 


Bristol | 

COM ESCALLA POR CADIX: 
- O vapor inglez — 
" PIONEER, <=- capitão 
John M, Brewer, saho 
quinta-feira 25 do cor- 


tarde. 


Quem quizer carregar ou ir de passngem tra-|. 


cta-se com o consiguatario Carlos-Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87. . 
N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade 
de apromptas seus vinhos para este vapor, visto quo 
(504) 


ha-de ter pouca demora. 
Dublin & Glasgow 
EE NEA e aum rem, O vapor inglez — RO. 


rd ERES SOS dad capitão Ja- 
[ | mes Flinn, espera-se 
7 x aqui até o'dia 28 do 
mm corrente para sahir no 

principio de março. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 

(686 


praça. 
o 
Cadix 
A 


A 
ET SS 


“ota ! . 
2 ERA ie RS gnt É, AO 
- (Ênio retoma nA, TR o À vu. o SAO E: 
ds - an | » ç 
RÃ) - o ERES E my 


O vapor inglez — 
? ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, ces- 
pera-se aqui no tim do 
mez para sahir logo do- 
pois de sua descarga. 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos" Inglezes. 
(687) 


/ 


Rio A 
Ef 


« 


Liver 


a ER AAA Ro Toi 

F A z 

À | 
, à AX E Ta? 
“ A LÃ k. 
PELE as * ra ” 
” 
o 


pool 
r ingloz — 


O Mepo 
& CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá terça-feira 28 do 


re 
PT q 


Es T tarde, 

Recebe carga e passageiros, o tracta-se com 
Miller & C., rua dos Inglezes nº 73. (598). 

SS 


7 


vende-se um rico pianno no-| 


overley, |! 


rento, às 3 horas dal 


* corrente 4 uma hora da | 


macia Araujo, praça de D. Pedro, 131. Para |prias não só para a semana santa, mas tam- 
batimento. | bem para passeio; pentes dourados, 
(499) Iperolas e sem ellas, etc, etc. 


O vapor — CA- 
MILLA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve sahir com 
muita brevidade, 

Para carga o passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerhecrd Junior & Cr ou A. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73,. (599) 


À praça de D. Pedro n.º 25, receboram-! . V d da 
N PE chapeus brancos c de côr, para se- en a O Casa Z 
nhoras; capas casacos de glacé ; redes en- ENDE-SE uma casa mum dos melhores: ga 
citadas; véus 6 mantilhas sevilhanas,pro-|. ? sitios d'esta cidade, . 
| Póde fallar-se na rua do Bellomonte n.º | 
com 59, desde as 11 boras da manhã ás 3 da 
tarde. (288) 


(556) 


“Leith 


A escuna hollandeza — ORION —, ca- 
pitão B. J, Benten, tao com brevi- 


dade. 
(688) 


Londres 


A escuna ingleza — TWO EMMAS—, 


classificada no Lloyts Al, capitão J, 


P Whitten, sahe com brevidade. 
Ainda tem lugar para carga. 


Sunderland & New- 
Castle 


A galeota hollandeza — JEZELINA, 
— capitão A. W, de Jonje, sue com 
7 brevidade. 

(690) 


Londres 


O brigue inglez — FULLERTON —., 
capitão Mann, espera-se aqui todos oa 
dias para sahir com brevidade. 

1) 


ENE 


“Bristol-& Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, es- 
1» pora-so para sahir com brevidado, 


73] 
Londres 


- O brigue portuguez — ALIPEDE, 
à — capitão José E. de Oliveira de Mo- 
NY raes, sahe em 15 dias. 

Ainda-tem lugar para carga. 
(3 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praça. 
Nova-York 

O briguo portuguez — GARDI- 
Wa NA, — capitão Campos, sahe com bre- 
1% vidade. 

SS Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen y 


ou com Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes 2.º 87 ou na praça. (169) 


Londres 


A sahir com muita brevidade o 
- navios : . Rot Ti 
Gpol, SOVERIGN, — espitão » « «, 


— (4209) 
Bristol e Gloster 
“A escuna ingleza — ALARM — 
capitão W.» Blake, a sahir por estes 
P dias. 
(4610) 
Quem m'elles quizer carregar dirija-se 
pes Miller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


O brigue — LUCY, — capitão John 
Scott, 

7 O patacho — PROSPEKR, — capi- 

tão C. Hogbone, (4545) 


Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. “3 


Bristol e Gloucester 


Sabirá com muita brevidade a cg 


RIA cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 

rs no Lloyds—QUEEN OF THE TAFF, 
sets — capitão John Philp, que sabirá com 
brevidade. ; (308 


2 ; o 

Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA — sahe por 
à estes dias; 

Bageiros, 

bh Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 

Cima do Muro da Lada n.º 19 
-— (689) 


Precisa-se de um snr. cirurgião. 
a 
de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 
de de 1.º classe, . 

o Para carga c passageiros, para o 
que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al. 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Soutinho, 


Rio de Janeiro . 


* A barca — FARIA 1.º — gahirá por 
| cstes dias. | . 

j Para o resto da carga e passa- 
E geiros,para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. (4651) 


Rio Grande do Sul 


“A barca brazileira — NOVA CARO- 
LINA — sahe com muita brevidade i 


7 tracta-so com o caixa Bernardo Jos 
“Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 


o. 


a + 
ae vs tod 
“ TOR Cas 


420) 
21” e Ne RTIDaA é 
"Bahia . 

“Para carga o passageiros, tendo 


Geo A nova barca — LUIZA, — de pr- 
8» para estes buns commodos, tracta-se 


meira vingem, snhirá com brevidade. 
com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, 
RO Og 0 o 


um = 


de prôa como do ré, aos qu 
tractamento possivel. ! 
Quem na mesma quizer ir de passagem, a pa- 
toe ou n'aquelle porto, tracta-go com sem 
proprietario Joaquim José Rebello de Lima, no caes 
da Ribeira-n.º O a 42, ou com Luiz Pereira Fir- 
min, em Cima do Muro da Lada n.º 19, e em Lig- 
boa com Chambica & Gonçalves, no caes do Sodré. 
Adverte-so aos snrs. passageiros que protendam 
ir na dita barca, que serão conduzidos a Lisboa sem 
despezas à sua custa. HMM “(490) 


" ESPECTACULOS 


3.º feira 23 de fevereiro 


3. JOÃO. — Companhia lyrica, — 6.º récita de 
assignatura do 4,º mez. — A opera — LUCRECIA 
BORGIA. — A's 7 e meia horas. ; 

d.º feira 23 de fevereiro 

T- BAQUET.—O prestigiador Mr, HERMANN 
dá a sua ultima funcção n'este theatro, tambem com 
premios, applicando generosamente o seu producto 
em beneficio do Asylo Portuense de Mendicidade. 
A administração d'este estabelecimento não dirige 
cartas para o mesmo benefício porque confia que o 
ilustrado publico portuense, secundando o acto phi- 
lantropico de tão benemerito cidadão, que não quiz 
deixar esta cidado som n'ella praticar mais alguma 
obra do caridade, concorrerá n'aquella noute no dito 
theatro, augmentando por essa fórma a receita ap- 
plicada para a sustentação c prosperidado do bu- 
manitario estabelecimento do Asylo de Mendici- 
dade, 


es se offereca o melhor 


gar 


4.º feira 24 de fevereiro . 


“8. JOAO, — Companhia nacional, — Em bene- 
fício, no qual tomam.parte, por obsequio ão bene- 
ficiado, o violinista *, de 54 Noronha c o presti- 
giudor portuguez M. Fonseca. — O drama em tres 
actos — À CISTERNA DE ALBY. — A comedia 
em um acto— UM MARIDO PELO AMOR DE 
DEUS. — A's7 e meia horas. 


hesponsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


ainda recebe alguns pas-. 


“ae 


